
ESTADOS UNIDO ~~~~_RASII_ 

DIÁRIO DO CONGRESSO ACIONAL 
SEÇÃO fi 

CAl'lTM. FI::IJ>:RAL SEXTA-FEIRA, 23 DE JUNHO DE 1!161 

·coNGRESSO NACION.f\L 
Convocação de sessões conjuntas para apreeraç-ão de retos presidenciai~ 

o pres1clente do Sena~t Federal, noa termos do art. 10, § 3", da. Cons- ~ 

tÜUl(.:áO e do art. 1°, n" IV, do Reg-imento Comum, convoca as duas Çasas ~~ 
do congresso Nacional t>ara, em ~essoes conjuntas a. reall<l:1r·er.:t-se nos ttias I 
27 cte Junho e 13 de julho do ano em ct:.rso, àS 21 noras e 30 mmutos. no 
Plenário da. Câmara dos Deputactos, counecerem dos se!!Umi~ f/etos ore.. r 
sldenclaiS: 

Dza 27 de junho: 

Veto <total) ao Projeto de Lel no 1.166, de 1956, na Cã moara e n·· 86, de 
19·59. no Senado, que estende os oenet1czos áa J.Jei ll" 2..622, ae 18 ae outu .. 
bro de 1955, aos servidores das ferrovtas e das empresas mtn'lt1mas 1.po.­
sentados antes de sua enca.mpaçao pelo Governo Fea.eral ou re,r;,coi·porll.­
ç&o ao PatriMônio da uwao. 

!JIO 13 ae fulltO: 

ve~o C parcial) ao ?rojeto cte Lei n" .2 .380. 1957. na rürnara e n"' ?17, 
de 19-58, no senado, que dispõe sOUre a aposentaooria doo tuurwuancs r~~ 
'(terais e do.s empregados auta.rqu1cos oa (fm:lo que pan.Jc1pararn oe ope.-~t-

ções M ,.,t.JC~t·;:a na ·f"õrça Expedir.lOna-ría, ns. Fõren Aetr~:~ e na Martnna Cle 
Üi~end. cto HrJ~ll ou receb-eram a Meaama da." t:an.p.tC1iJ;.l. úo A~l<HHlCO Sul. 

s;.·n<~ao .F·ecera1, 22 d.e Junho oe l'Jül 

Aaao W·URA ANDRADlt 

Vlce· PresHtente, no exerc1C10 da Presidência 

11• Sessão Cuu.iunta da 3" St~ssáo J,egblaUra Ordinãría. d<L i" l .. e;islalura 

Em '27 de junho de l \J{il 

As 21 horas e :10 minulos 
Ol{JH<;t\l DO OIA 

\~rto aD Prc;ipto de Lei ~n"' 1 W5, de l!:\56, Il'l C::ltna'·n dos Df'pntMos 
e 1'"' i:lli, oe 19~~. no ~3en!wo f'el\e1:ll. 4'1t: esteutl\.' os neneltctus cta ld 
n: 2:.622. de JB dP. outubro de w:~~. 1\ll-' ,.;en.-!ao:·e;, u,1:-:, l:e.-n)Ha::;. e tlas 
.-.:mpr0:·8.S n1ar1li:1Jí'S aposentacm;:; ~ütc~ dt> Sllfl o:tJL';Jnipal_D.ó pelo Gv· ,, 110 
FCtiP.lCl ou J"eln('Otpt>raC'aO ao f'aUm10!).J(J du. un.~,o. t~·ndo Reialórlo, :sOb 
nç. 9, df"' l9l.i1, Q,,~, Comisão Mi~t.a. 

SENADO FEDERAL 
MESA 

Pre.aldent.t: JoAo Goula.rt 
Pre.s.u:iecu: dn H.epubllcal * 

Vtc&·Pre&dente: Senador 
Anuraae. 

I 

1Vlce-

Moura 

1• SO<)tetátlo: 
;Mello. 

Senador cnuiha 

2o' seeretárto. sena.d.Ot GUberto Ma· 
rtnho. -

3." seeretáJ1o: Senador Argemirc 
Figuettetlo. 

49 Secretàrl()! sena.dot Novaes FUho 

1' suJ.ente: seJÍado.r tüa.Ltu~ 
Olyn1P\o. 

JO Sut)teute: St:nador Qutdo Mon~ 
dlro. 

UDERES E VICE-UOERES 

Da Maioria 
L! der: F'!Jlnf<: MUll"'. 
VKe J .td('r~s: L1r!ltt .l"e!xeí.r!l e N"o­

gneira tia Game. -
Da Minoria 

Lfder: ............................ . 

Dos Partidos 
DO ?'RI'IDQ SOCIAL 

L>l!lMOURA !'!CO 

Lt~,..§; BenM!lto VaJJadares. 

Vlce.utde-r~: Qaspa.t Ve.o.'"o 
V1ctormo P1"t!1T·t. 

00 !'hR-11100 rn.ABAL,Hl:;'J A 
BRASILEIRO 

t.fdecr~ Barro~ de t:a.rvaJho. 
v:{'e-L1.,Prf~~ Nelson Ml:lC'ül~n 

F'B'l~t.c (.laOraJ e :\nmdo Kodr:ct,CM. 

DA ONL<O O>'M0CR!.JlCA 
NAO!Ol'<Al. 

Llder: João Villa.sl:lóa.s 

Vice~Ltaeres: Rul Palmeira - Da.­
n1e1 KneRer - Henbd.l<lo V leu a. 

DO PIIR'l'IDO LIBER'f AIY.H! 

t.fdeJ:: Mem de Sà. 

V".re~L1der: !\Jol;~;lc de Ca~valh':>. 

00 PARTIDO RP.PfJBLICA,\0 

L1dtr: MenOf'nts Clsrk. 

00 fiA.RTlJ)C' SüC'li\L 
PR-UO ttM~~lti'l A 

Llà:en Jorge MaJ·nard. 

Comis~ões · Perut;JtiH'ntes 

Com1ssiío Diretora 

M"f'ma Andt"ROe - Pres1t1ente. 
f.."'\tnh& MelJO, 

011' ~rto Mar~nho. 

.1\rg"'rt'll'O ~'l~uelJ edo, 

NOV.-l.>-<~" f<'l!ha. 

·J~Itt,eJ- 01)'(hplc:.. 

G•1l<ir, Mor:ldlm. 

SPC'~'"!\rio~ frv11ndrc Menl!e! Vl~re 
J;; e to ,w(iera.1 Jl{O:>UtlJto. 

Comissão de Cons!1IU1ção 
e ltJSIICa 

'l'l1 V L.~ R "i"'S 

Je!fcrson r'~ "'\&UII.l.f, Prt~!de-n 

U<~OleJ K r 1 e'§ e r, V1ce .Pre~l'.len; 
,.JNI 

Ven<. '.Ck l~rf'JM ·UU:-1) 

;.\ll!t.on Onrr•PL•I' •UD:'•P. 
He1 ;t.a •ÇIO V tetra I U ONl, 
Sttr;tstre PéfjCJt>.s Pl:3!J), 

a:.l) C.lrnWc li"~1.:JJ,. 

L:)lJrH•a: f'MH•·S !PTBl. 
N·l"!·•t'aa aa 0<tilJll t't lJ). 
Barrvs ca. ~J.dH.> ·r>"! H' 
h<.vy;,lO cte çar'~~'>l.ilH. •PL). 

SUPL&VH,t; 

L Ru.i Paunem1 1 UL .í). 

;.! to'renru. CU\ a~~::wtt I CC}!':) 
;J Jo!io 1\ri"'JO.:~ ·ULJ~I 

t JuAt. Vlha.~uv~ ~uwN). 

i âfV Vt~:i-HIHI I r:' .:::i UI. 

"}. Hen~G.\HJ Vtt1•<túàJCó.S •PEiJ), 

J !''riHt<.!~CI. U<t.HJU.J ,['..;:.U) 

l Llttlii'" lt.~:V::oll"F tP> -~,, 

d V1vam. uma rP1"f'1, 
J M1gue1 Co•HO 1P.L"B), 

ME-m de ,. ' 

SE>creH .. na: M .:trtll 10 CJII110 R on• 
J ltl l{ll)t>llO ..-j;;;.r-:tt~·a, UL<.:idJ J...l.!,,~ .• ~­
tlV(.). 

Rcumôes: Quar~as-!elra.s 1.S '-6 .:::o--
;'ali. 

Comis~Jo de Ec~nomra 
l'1 i ULARJ!:S 

Ga.st~.ar 'le. o ,_lre;:;tol"n:e IP':D). 
li'!ol•t.:;U. Caoral V:ce-Plt\át'lt::I,te -

P'l'BJ 
.fí'E-rnande& Iávura •UtJN;. 
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\.s~rgfO Mlll1Dho cuo:.l.-> 'v' E X p E D I E N ·r E 'I . Comissão da flelattões 
Exteriores 
TITULARES 

1
Del Ca.ro (UDN) • , . 1 
:JO!o Arruda. (UUN) ~ I AJO GulmaràeB !PSDr. 

OE'.PARTJ\MENTO o=: IMPRENSA NA.C!ONAL:, 

.j 'C-IKE'TOM--G.ft.U. 

AL8ERTO DE ElRITO f'F.RE!RA I L<>l>l!D da Sllve!ra !NDI' '\ 
~Nogueira da Gama <Pft~>., 

' SUPLEN'I'ES 
~~. Mour~o Vlelra · IUDN\ 

li 

!' 

.j ...... OQ 

I MURILO 
•ai'tV1Qt) CS ~Lfc.,6.ÇÔ"!\. ...,.,.. DA c~rt;J.o ow ... .., .. c:-ao 
FERREIRA ALVES MAURO MONTiliRO 

1
1. Joaqulm E'a.rente IUDNI'1 

-8. Irtneu l3ornhaU!OD IUDN)' 
I , 
1
t. 0111dlo. Teixeira ltJDNJ. · 
1. Eugênio Barros !PSDl. 

:li. Franct.co Gollot.tt IPSDY.-' 

3. sebast!!lo Archer ll'SD) , ' 
lt. Lima l'e!xeua <PTlll < ,-" j 
,' 2. SSU!o Ram"" IPTB'. 

( Seeret.trlo: Jooe soares de OI:velra ~~ 
li'Cho - Oflclal Legislativo, 

1 Reun!Oes: Q!llr.tas Jelraa. à! !Ul , 
Lllor .... 

Comissão de Educação 
e Cultura 

TITUT..Al\1'8 

r Menezes Pimentel. Prestdentc <PSD) I 
(

1
' Padre Calazans, Vtce-Pre5ldente - . 

\.;,(Ul)N}. I 

· ... RegtnaldO Fem!ii.DdC! roD~).. 
1

1 

Ja.rbas Maranhl\c lPSD}., ,r 

Saulo Ramos (P'):B). I l 
Arl!ndo Ro<!rlgues <P'l '!),. 

lidem de flà (PLJ. 

SUPLE.''iTES 

""1. Coimbra Bt1~""'10 IUJJN'J. • 

2. Ltno de Mattos fUON>. , 

1. L<>bõo da saveiro tPSDl, 

3. Paulo f'ernancteJJ (PSD). 

1. Paulo Feoder tP'rill. 
~. Uma Tetxelrs •P·l j.L 

1. AJ.oLS1o de Can·aJbo <PL,.. 

DIÁRIO DO CONGREfSSO NACIONAL. 
SIEÇÂO 11 

tmpreuo nu otlclnas á<:> Ospertsmento de Imprensa Naclond 
llll411JL1A 

,l8StlL\'ffllAI 

a;EPAllTIÇIIES :u PAllTICllLAl\J;ll I I'UIICIONARIOII 
CaplUJ • bt<Ilor }apiUI 1 IJ>Wrlar 

!amestre • • • • • • • • • • •• Cr$ 60 .oo- !·H"lll~'tro u •• • • • • • • • •• C1;$ 
..iJlq. ••••••••u•,~ ..... C..~ Sõ,CO ~;, ••••••• ••••••••••• Cri 

Jl.:<Urlor ~"t•rlor 

1:11" •••••• ••• • .. •• •• •• Cr$ tss oo ;Ane> .. ... ••• •• • • ... • •• Czi l.O&.Oli 

- Excetuadas as pará o ellerior, Q"tta r~·'t!io ~ru:n:pra anuais., at. 
ualnstutas po<l•r·•~·to wmsr, •~n ,ualqucr õpoaa. por Doia IIIOS•• 
oa wn ano. 

- A fim de poJ>•,ibnltar a romossa dA v•loi-•• acompanhado• de 
t;Olarecfmeutos quanto à tua a}.IH.eaçio. sollcitamos dóem prcíerêncta 
l re.ruassa por meio da cheque ou Yala postal. 6!nitJd.oa a favor do 
'):eso!ll'oiro do l>epartawtnto de lmpr!!llo~ :Nacional. 

- Oa suplem•ntns às •dlç~<l dot órgãos o!loialo ~crão fornooldoa 
UI au!n&Utea aomenta molil•nte acllo!taçlo, 

- O muto do r;-lmtsre atra ... do aeri an,..oeld<l d~ Cr$ O.<O e, ~· 
txarclclo Mo<>rrido, cohrar-.. -la mais Cr$ fi.W, 

~---· ---------------------------------------------------

[. Mllton -Campos - tTON. ' 
~. Joaquim Parente - Ul>N. , 
3. Ruy E'allnelra - UDN. 
4. Cotmb.ra Bueno - IJJJ11. 
$. João Arr>da - IJIJN. 
a. Del caro - ODN. 
l. Silvestre P~rtcJes - PSD. · 
:1. Ruy Carneiro- - PSD. 

SUPL.EliTES I 
E. Dlx-BU!t Rosado !UNI) c' 

11. Padre Calazailll !UDN> , 
S. Rel'lbaldo VIeira CUDNI } 

L ...,ulo Fernandes (PSD> .) 

•~ Lobáo da snve1ra <PSDl,. ' 
8. SebMtlâo àrcher !I'SDl., i 
1. l31UT0s Oarve.tho IP'I'B> , ) 

Secretaria: Mana a.e JA..trWes OU· $. Jarbu Maranhão - E'SD. i 11. L<>w:tval Fonteà <PI'BI , 
"· Menezes PtmenteJ - ?SO. : 1. Al'Undo Rodrtguea (Y['BJ '~ 

!6 llO· ;, Pedro LudoVJco - E'SD. j 
,, ••• .................... ... .......... secrotá.rlo: José SO:>.rCS ae onvetro 

vetra H.uà..ngucs. 
aeunJóe.s* Quartas !eiras. lls 

!. VIvaldo L!ma - PTB. / ; FUb•>. Oflclal L<lllls!atlvo. 
2. Arlindo Rodrigues - ?T'B. ' 1 Reuniões: Qulnta.&-t<!r;s. Ao lG 

'11'1 ULAR.€9 1
3. Pau:o Fender - PTI!. 1

11 
1 

4. Llma Teixeira - FTB. ' oras. 
Fo-dta.s Cava11.:anU - PrWdeote -

1 
1. AloiSiO de Carvalho - !?!,.. 

lll.Jl'l. -\ SPrretMto: l'len_at<> de Almtldo Comissão de Redacão 
t..rv Vianna - Vlce. Presidente 

P~u. J Chermont . - Oft{'\fW Lt:~t!;in.'ivo. . 'IT11JLARES 
> Reuniões: Qu1n~as-1eu~ :-..s 16 tlO# , f'ranctsco GallotU President-e Irtneu Bornhausen - tTON~ 

Oaale.t Kneget - l11JN. 

F err.ar.de.s l"à v ora - O lJ~, 

D1J·fN1t Rosado - OON. 

L0\:11!5 da Costa. - OU !i. 

OaJ;.t>a.I VeJnso - PSO. 

Et.a~nic Sarros - P8D. 
F'.lir.t.c M uUet - PSU. 

Lobà.c de. StH elra ..... E' H O. 
Vtdormc F .. ene - P'-JiU. 

f•a·n;to Cabral - PTB. 

N'lu-,wira da Gama - i? 1 B. 

Sa llc Rn"n~ - PTB. 
Ban ~ rarvalho - PTS. 

M.em dt. Sà · · PL. 

; ras. j-P~P> . • 

I , Sêrm0 MArio, Vlca-Pr,.idente 
. ' !UDNI. 

Comissão de legislação Soc:al venãncto IllT•Ja• cuom. 
Tn'ULARES 

Lima Tebelrz. ?re~!dente rPTB) • 

RuY Carnet:o. Vtce .. Precu.tante 
<PSD•. 

Venttnclo tgre)as tlJ'DNl. l 
Mour~o Vle:ra <UDNI • 
Wn" de Matos tUUrn • 

Ftanctscc GR-l1ottf c PSD) • 1 

Mene'les Pí:ner;tel fP~UJ .~ 
Paulo FPndet ~PI 8) • 

M!g"eJ Ooutc. CF U:U • 

A:tY Vianna fPSDI • 

Low v9.1 Fontes IFTBl ._ 

SUPLENTES 

1. Padre Cslazarus <UUN>. 
I. Daniel K.Meger lUlJNl • "'~ 

1. Meneze.s Ptment.eJ «PSD) • 
I. El.ay carn•lro <PSDJ, 

1~ Paulo Fender IP'l'Bl • 

Stcret.árta· Vere de Alv!l!en~a Ma· 
f~ - OtiCIQI [,f>Jt)!'\RtiVQ, 

q,P.unJq;:a, l'tlea!!-teuas ft.t li bO· ..... 

VIvaldo Lima, Presidente !PTBl ; 

Rui Palmeua, 
<UDN), 

Vice-Preslden!ie 

Daruel K.rlegtr - roDN>. 

Rerlbaldo Vlelra - rou:<> , 
Benedlcto Va..Uaaares - W'SDL.: 
Gaspar veuc.., - <R"D>. -
PaUlo Fernanc.es - (PSD> "~-. 

L<>urtval Fontes - <l'TBl • 1 
Atolsio de carvarho _ {PL) .. \ 

SUPLEI•i"l'ES 

1. Milton Oarnpos - CUDID .. \ 
2. Venãnclo Igrejas - (Ul)Nl ; 
3. Ftettas Cavalcant1 - .. <UON) .. 

1. Menezes Punentel - (PtiD) • · 
2. J~ffersón de Ag:uio.r - f.P30).,. 
3, ~y V1anna - (PôD) , 

l. Fausto Cabra! - <P'l'Bl • 
:&. ~arras Oatva.illo - U?'.f.B). 

1. M:em de Sà - tPLJ , 
Seeretárío: JoSé Soares de 

I
' ra. ~~uuo, Ot.í.c1a.1 ..::...c:;ts!Zltivo. 

Reu.ruô~; TerçE!t-1-eJ.ra.s .. áS , .... 
Comissão da Saúde 

TITULAREs 
, R.e21naldo Ferna.n4ru~, l?retlde:!:l te '"" 

(1JIJN>. 1
1 AlO Gtdn:l.arãeJ. Vlce-Prf'sidcn.le ~ · 
I 1PHDl. . . ., 

Fernandes 'l'â~ora fUDN>.I\. 
PeQ:ro t..udomco IPSUJ, 
SaQlo &amos <f'TB> • 

~U'E'T..ENTES 

1. Dlx!IU!t RoSado IUDJ>.">. 
2. lJ01)U da Ooota lUUN"). • ' 
l. Eu•ênlo Sarros !PSDI • 
2. Jarbas Marao.não I.PSD) • 
1. M1gue1 CCJUtc U?T'BJ .. 

Secretária: Maria de Lurdes Oll• 
velra Rodrlgues. onctat Leg1MnU'1o. 

Reu!llõea: Quinta-feira,· à! lO llo-< 

'""'· 
Comissão de Segurança 

Nac1ona1 · 
'l'ITULARES 

Zaeharlas de AsSllllll\ÇQO, Pre::lden• 
we HJ.UN). 

.ra-raas ll:ll's.nhâo. Yice~:PI~sidcnte 

~ -s~~~· Marinho <UDN'>. /'.-- . 
-Jet1en;on de A!1llla.I IPFD) .-, 
l"ranczscc- GaUottJ ti?SDJ, ' 
Ml'"'"l'P Cflut<J iPTBJ I 
Arlindo Rod.r\11Jes . (P'fE) • 

SUPLENTE18 
1. Ft>rna.ndes fâvora ruDNT'" 
8. Dt1:.~f11.dt Romdo rtrU~>-..; 
1 Sllvestre Pl!r1cJe,s cP::;DJ. 
2. R.u:v Carneiro <PSDI. 
3. Jor$re Mavna.~ IPSP). 
1. SattJO R.a.moo !PTSI. 
2. Nelson MsculaD lPTB1 • 
Secret:-.r1a.: Marta de Lourcun 011• 

veirlt R.· ·4llgues, 
Reumõts: Qulntas-felt.. lu 15 b~ 

ras: 

Comissão de Serviço Público 
CIVil 

TITULARES 

D~nlel !trleger - PresJdent<> (UDN>. 
Jarbas M~ranhiQ Vtce-.PJ'eat• 

dente - .PSD •. 
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t - ~rgio Marlnh~ 

J - J Jâ c> Arruci3.~ 

P.SD 

l - Jefferson Agulat 

!-

.l - Xc.Lson Macula.n 
Sccn;t{:rJo: JUlleta RJbe;:-:J 

}o.:;, Otlt·1a1 Leg~latJ\'o. 

R-:oun_:{r:.s: Qu~rta.z·!etrl..S. §.:'i le 
lo• 

" . -~omJSS lO 
cubna, 
Pesc3 

_\:.-'.:r..ç i..lé\::n:n­
"E_'-.J~CI:.;..) l3J.n·o.:. 

!}';::iDJ 

r "C"D~;; 

l - Lr.·po: ciJ 

. l - I-edro Lurlovlco 

:l - Lotllo d9. Ciiv-eir\\ 

3 - 'F'.ra:Jcl.scc Gll:or.H 
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tos de l:Uotorista. a serem criados no bhca à a.sp!.n:,çfo dÕs adYo.';"ado~ do 
guadro de íur~cio:nár~vs do Senado: Lra..;!.l, pe~o tremite ráp~do e aprova-

-.- do ).nstltuto ti.e Or~anização Ra- ção àa. Lei de úpo5en~aó.G?ia e Fon .. 
olona.l do TraiJa~ho (IDORT), de São sõcs dos Advo.;ados, s~bscrevo-nH!:. 
PJ.ulo, convidando o Senado a se ta- a) - RC!.:.Ll C:t. Cunlta. Ri1Jci1·o -VI .. 
.ze-;.- r .... p.resent,ar nas soLmldaàes co.- ce-:r-re.sidente~ 
:m~more.tívas do 309 an'lven.ârio da- A Sua EXcelência o Scrt 1i' D::.ltDl' 
Qllt'ln onri!nização; JoJ.o .he:chim· Goulart, L • .:,n' . :mo 

· - d". Ct:.:nara Mm1io:ípal de T~nb~- \Presidente ôo Sar.::.do 1 :d.f ·:;ü - E.rJ..s 
té, er:-~'~nL.J.~umcio cóp;p de requen- síliJ.- D. F. 
mmt~ ~'J,:c;,·t:~do por esss. Ca.sa Le~~ . Tc~eç.rc1:::z: 
:;L~·~ .~va,-en q·Je s,; fccmuia spe1o no r::::~ s .. ~·J.l·':lt p-a~.~l~..., cl:-. c.:·.-~~ o~ 
s.·.tt'do àJ. ~-á;~~dn. u;u·o1·'1çií.o do~_P.-o-) Rec!:c, (C.\."::.\ c>>_ c' :r·' tl~ 2c.r~ 
; -~ t1e Lei q:1.;! r.:,::.tJ::t. o ex::orciCl') do :l':'Tnb\::J., l:~t ;;..:u .. :l.c·> c.-."J11.;;; 
~;.L-.~a de r:e,·;.; ! lU:?::.Jt~. -

- ~o s.n:!ic2tO cb !ndúst~·~:,_:; do 'l?a-- E::C2l:>l~'[_._"< . ..,..Q s~--:l:ct r·:: ':-~·:>n:e 
p_: r1o E:>' .. ''io de Sf.r ·p::n:lo. m;.;1~-!s:---:r:.C.~ :r-~ct~,-..:1 ;p- 1~->~1. 
Í.: ~ ... :J.dQ--.c.; [..C~~C.-'·rb CC!ll O t:;',c~t!'lr.l::C! i~. :-,_;1/)·\~':. .' r·;.::·:~-~-- y--;s:~J 
{:.,. : •. tC:o a>J L~n ... _eo ;lf:!o Presid2n'e c~,; n~:.. ·a d~ -~ r: c :.:: c~lc.,.,_, .. -..1 1 S; :~h)r 
::; .... :.:::J:;Zc ~ ccn~ro d::.s Indt:,.:~ri".!.: ·~'):~.-.:-~: •. L:..:;.: d.~. 7.el·~t>!:rn - ,::':"' .. " te­
n;e.~ ... ;o f'st.:-dJ t-ôbr:! a sub.,Lit'Jti' 0 _d,_,: lc:;r2..Jlla IJill:~l.~''l .fl:,f;·1s ._ :L.-.. .. LiCo V. 
&: . .l-:.n".::or ~..:.:<::~ F,l • .'c: i-l p.-.-:"-ir::~.);:' ... n_'~ ,-,.::: r;::-~s .:•·~,·,~ . .,_..,::li;;:L.a 
to ~e Ld (}112 r~~.lla o ex~rc:.c:iu •.ia 1 VG E.:>ID qu;:; Lhh'l hr:-~1-:-J ç·u.:.~c:'11er 
C.~rt:;,o Jê ble"';'C; ; pe;:turb.:.-;'::0 VC ioi :1r:so r;.~l :)!~'Jl:J 

- do .1?. ~-~1G.ê""1:e :1,-: ~1-~c·n 1~:é:~ L~-: Inf'U ln•eír:;!T .. ·:n.e c~c:~ .. c1 ;,;-.:~ por 
t:,lat \'a de !:)..,c Po1u~u. reme,.e;J-:J cu- 1 cle.ment~5 t~u;o1to tX•!fC!liJ ·,;..;r u~~:t­
piJ, cb :vü.-~;~J níl lJ, G.e lS,G, J[.l·J•·a;l.a !. ~.1ndo viatl...tJ. PL"~feYJ.~a .. ___,::o::.1~ao 
ll~ 1 C'. AJ:.;e:r..'Jl"'~a. contc.do ~~Jfio ~lU! r:xércüo s~m QUe G0\',:;<;10 r·.sL~tlo e 
.sem:·ío de .serem to111adas túed..:.~'lS ~Cumaudo oí'erepm Jl''.o .• ·;(•.:; jus~l1i~ 
ur·g-"'r·tes pa;:a a co·;s·:n~:]o d~ se~~m- l q-1e:n il~gatrl.aC:e 2T pr.si.o u:m auxi~ 
t1a t::.Sta da rodo;,ía. Pt:e.s;dente nu_-

1

lia.r Hitam Per~it:. que e_ t::u~wtm JUlZ 
tl'a. __ l'rnbo.Uw e Direto~· A."-S:.c..o.~t\J Impren~ 

11.1c~:Mc.stnçõ~s sõbre o Prc ]e :..O de B1. permane-;e s~m ca;sa pa:-J: j\u;tifi­
Lei que fixa as d.retrizes ·e b.:::..ses dai c_ar tlet~nç:o r~g)rO&~ 1n~omumcabi: 
educ--c":.o nr..ciona1: ltdade ~u~a .. ':. s~ c~Icon.,.r~ .r'l .a~e~a-?~; 

- do Serviç"'o de Assis~~n~ia. SJch! a_pena~_ ex:J<; .c-rcxt m~ué:n.o .:nliCia.l rtn~ 
lvh:s~,·-n~rb, de São :?aula, hipot<:"Can~ llta! f10 ~:uzar fa~o .. s &e_na.n consti­
do ir.-estri'~o apo.o 00 projeto; tu~wnalm"_,te. coT>lpe,ê"'ncia .. Go-vêrno 

- da Fedr·ração do-s Trabalhadores Es_.ado V~_. i::t. "q:Je. n .... J d •. r;am res .. 
:n:v; lndústri2s de .FjF~ção e Tecell· peito ~f>.rtt:,, os_c; ... o .. Old~m~ e..~~ ~;n..'\ _ Pal~ 
gem do Estndc de S3o Paulo, eneo.- n;m J-;~};'ldo msth,uiç:l"~~-t. t.~·:·:~rc.s V~ 
llli'1tla~ldo te-xto d?S Resoluçõ-e~ da 11 ~.ndo -~·m ~~ taco e.-,,.<!.,: 1..' oel.PO~"­
Con_vrnçâo T'<-t.adual de Defe-.5a da Es-~ Gc.'cr_'1.~d, • o.Icio me dlt•:-;.l'l coM:...m ... 
~oi{f PúbHc;"' t::ou nz.o :u:- tià'? nrcec~~drw:? rc.1212.!U' 

- d) Pre~ident:o do Diretório Cen· qualqur:~ {l.cten~ao. mn-t1v~ greve PT 
ttal de F.stud::mtt: d.,1 uj::ve:.~id!'l:ie ~r'-t pnmo_, ~~to'Jw Almmo _Aler..cm· 
de s:·,o PJ.ü10, e.1c; _i1\r.h'ln':"io f! Cl2{'i.<<io Filho ga~cn~~- :fan ... ·,o B~:asll -~~lülla dez 
unyn m::mente spranxda pelo COn.':ie· a!l 05 ff}l tl7_"1 ) C)lUU'-';o e.~, r~a ~u_n .. 
lho de Repr<:sPn·-~r~tes d::' m(>sffi<l entl- çues. nag..\:e .. c ('.-,worleclmen:o. cflcw.l 
dade, em reuni3.c a q11e com;nrece· Lenc;.~ tlc.,o f>Ua c.~sa po.st..'1l0to~nte 
I'lm re!Jrrsentantes de mais l:le 11 Gç!'- v~oia?o:.~-- e·e~e.atos pol~c;~ .!:ie dl:·!~m 
trC''i Acadêm:cos, em favor da e.sco.a d1spc.: l,.i'lo Q:.~arco EX-elCJ.o PT e"tiv~ 
pú~;Jlic'l. P~"Oalt>.H'-~ "~ t.cv~~n.ador c Come.':l-. 

Do PresL' .. nte d0 Gano\_, '"'lho da Or- dr.nte Qua. oo ~~\ Clto Ql,.e a~é mo .. 
cl·rr:..:-;om dos Ad-rí';;;--qdcs do Brasil,_ men:n mu:h:'. v~rta ctu:.sen~rr 1gnor~r 
~ec~âo do E~t~do da Guanabara, nos I fato~ P~ é evidente. ê;o;;s:....s: aconicOi-
.scnuíntes têrmos: rne!~tn Vl'::1ffi ~e<:pr<?st:gl<l: J?mha au .. 

~ torrdade P:~felto 1.1nto rnalS qu:mde 
0:-!-DE:\1 DCS ADVOGADOS DO estou flC"';~.l(o u •.. :_s~t·.~~:s r -:L.::c.s m1~ 

BRASIL nha p.~óp:i.:: p-:-1. o .será. e-"-et·Jada P1' 
S;;cç5.o do E:~ado à.a Gu.'ln'lb:l'l'a 

:r·o d::o J::t:1dro, 15 de j•Jnho de UJl. 
~,,_mhor PTesídcnte. 
'I'.:-nho a h"1nr3. d:-• comnnícar a Vos-

r:1enc.s ;."."';G:-l!Y"tnte do q::::: qun.I.;.dade 
G_overnarl" · CidaC~ 'VG rt~~:n·eço nu: .. 
dld1lS [k'S,·B,l"J as.sn~Ul'ar f:irdnttvs 1n­
diVidU~is e Exerc:cio rn:wdato pcvo 
leei~}mnmcnte J:rJa co:1feriu rr!J::riosas 
.::al.<.c"aO",:"<-~' Yi.1:~el A.r.:..c.:. de Alencar 
Pr.efrJ ~o .Recife. 

M E:•.::e!t.nci-9 c~ue &:e GJnselho, cm­
}:":--h:do vivro:ncnt) em c0ntritntit pa­
r.:-t Y.Ue 4e conc-·.:.tif'e a grande aspi-
r,tr-5.o da cl:>c:sc r\.-" tE>r r..sn:'."'.'Urada Pr~- At•iso: 
v:1~-ê~1t~1 8-JciJ; ~o AtliW"do. resolveu Do Scnb,::,r MlJ1!.'itto t1-u Fazen"b n" 
.:-:·s:r;---,;,.r !:. CJ~.-eli'.Õ!irn ~\I':lria Rita 23, d: 9_ d" junho d;o H:..,l, eacthrü~ 
2: ::uP., cic An11n::1e p'lro, rtw3 dU.h nhrro~·c p-·-_;---o-·- r~ 1·1·= -:-•. 'n·rr-:o;; 
C:srs do P3rl.-J.mC:1~o. leva.1- Ds j.~ }H:'' ... '..:"E" sOJ:f' ~- J,1nl•ria do 
't:1." 0 dCL;·(r r>s ·:~rics J)i'Oictos de f-le-qV -dl .:'t.t-; 1· . ..-, f9, r'(: 19'11, do Se~ 
Je. cn nn-lrrü~nto vl. mdo 11 ~s::,e fim. nhor S<·n ;•' r Jf~: .. "n dr A:wi:::r. 
p ·;--n q·:.?, eq..;.-•:::;vr..anLJ o prc;,. .. .:roa, .<D .... -.;,c t ..... ~c:.:r .. :·;lfo úo requtten-
;- :~:":t n~'-:::1 ;c:•'.<.;:::.t•_1l.?, te.111..:1 c cla:o- teJ, 
s: -':;: rJrr; H::q~. em ter:'> o pals. re-) l'.IeTI">-'"'"'lS' 
c-nl'>"~·!.-ln ~r-r Lr-i o rU:-e':o ctc trO.Ü"~ Do 3:~:\~;. i"7r~ic'~P+e .-1,., T'np·'b'' 
'" t ·1 I d · · ' "' - '· ' · -<\,,__· .1 ·1-~ r r?P'1 '_1~ ,r, _c-::: a e r;_nr a mv~i~- ca u~;~ 110: 1:7" na ::': .. .s. '~,.~i.::. 2.A, 1je 
( ( r~r m~.' 11., o\.1 w r-:ca n:-oo dn· ,9 l~"' '"r·-.- dp 1"~·, r t;tund 
• ' :!l, p:-rc ~ :"1"PtC' P~.-~rle.s 0,\a·.' m.u.~ ;Ó": .. ~\.~~ .. (;~ p' i;t;' c;~ T ~'.c! co,~u­
·1n:._·_-~<'r )li r'1 1-._..t~S ~(··;.~!1 d"' prfJ· ra"" no 5!l c~E' ',~" ... ,~ ,.,~.;'1 c'0_::e"'""a a .. 
1 , - +-" , .,., 1 • 1 • · .. , ·. • 1 ·,1.., aos 

J '.~D, r.ac .<.:m O!"l"t,''!"l~u::l e <.(e ~- ter''lflfl~'f'~ -m r.'i"rc'h'1e c jlJ.!l.t~rc': d .. 
zcr l~o:'JO '1dt;' o fu.ttlC, nw1 a,.'l. s:;3<> Hecre~m.:-_~;. {10[; TribunJi<:> Re"'iona'i..!S 
fzm 1 I-:''-__ · PJr SliB mClr~E, na m:.~;.:LP. El-eHcra;:; o r~·-il' te rlt> 4{"' sÔb ·~ 

A ore ~~ .n' d f'·,.., ,, "' a -.."':1'")" " , - .o re o.s ~ .• ,., •" a. --.!-'~• •o::~r i'i-!. • ~ :·e-·'c.\'"'1:-'n~c~. s·:1áUo.s c p~·oventvs 
R1"rt ~1o.1rf.s. Ar;nrude a Vo~a Exce-1 at;lais. 
1t'11:L..'l, co:o1to e.<:uã ble COi.1St:Jho rle Do Ser.hrr tr~.~;~:--nt~ da Rc:rública 
(Jlle lH:>:T\ C?,.q dü Con.•rP•"--o tôdfl:;; aR nos .sc~umtc~ termos: 
f"\lrtrlHct<".s lhP s~rào ·or.:recldl'ls pa~·a 
o botn e fiei cte~:.l.tiJLü:-:.tJ d;:: sua mlS·· 
sJ..,. 

Ma!~ 1 tEsti'mJo a VQssa E;x.~elên~ia t 

--
r. s. r~<;1Jil. s wmpcne .. lt,.s d~.~s-a ó~·g'1.o 1 ~N9_ d~" or~e~n c1a ~rf'si~ênci~: .~55) 
pro•e--;;;tos df' e1evada co~itJe-rar~o dosl K.ce,~nJt.:-MIJW .S .. nhor P1es1>...ente 
m$~h;:os do Conse!bo da Ordem do:; do Senaúo Fetleral. 
Advc{">"tld('.s do E.~t-;:orio da Guanabara.! Tenh:::- a h"nra d<" ::>;n•m:::::tr o. V. 
nn-·. -,cito o e;u;r:n na r a Hínnar co~- Exa. qu:::, no u.so da at .. 0t.Iiri.o que 
f!ünça no !i:;:oiQ à'J Sen::1.<io cta Repu.·- me ccnterem os 'artlgos 70, §1"', e 87 

- . ' 
Hc·m n, da Coru;tltu!ção, resolvi reb.r 'j r;_.:.;; ,~-~ ....... ·L-~paro..m 'dà bi>erações do 
em parte, o Projeto de L:~i fi~Q • • •• t{l2rta na 1'~ôt'~a Ex-p~âicionária., ll-:J. · 
2.~80-~, de lS57, da Oâme:;a Gos Fótça Aérea e na '-'ruri!1ha cl~ G.lC-·• 
Deputados (n° 217, de 1S58, no &- ra do Brasil cu rec-eberam a Med'illl.!is 
nado Federal), que dispô2 sõhre e. da campanha do Atlântico Sul, in.s .. 
&~osentadoria clos funcionJ.rics f.:ú•> tituiti.s. pela Lei nQ 'i;;- r, Ce 28 à e n-:> ... : 
rnís e do:s empregados autárquicos· da vembro <ie H'{B, serto, ao aposentar ... ; 
Uni:':o c:ue participa~c.m de c;petaçõ::-s st', promovidc~ ao enrr,o im;:ü.,at::J. ... 
d'"' guerai' na Fórç<:. E;>ryed.lcionária, mente sum:ri.J'\ S'1 txíl'..·'r {.ai ca;c; o ... 
n!!: ".E·0zr;-::. A6rea e nJ. j\-tarính-t de ria no ~cu c_t.<a.:ro, e '_p-:lrceberã'' .n. 
Cttr:-; J, cb En::..sil ou nc~:.Je::n>l a te...-r.:-lmen~e o~ tLf.)~cti·. ~-3 vrnc.,l1'. n-• 
y:,~~·~~::::. ~c C.:::mp:::-..::.t.o. Go At~.:l~dc.) :..Os. , 
SuL P..Jt. 2° - O; ft:rtc;on~ric'l e c•.1; :e .. 

T'!".::~~'! o v~to sõb:-<:l c e~;-r-.,.:-~s..~o, in~ --:-:-:de.:;, a qne S:l ra·<?!'"'e o [Ut. 1<>, f.f' • 
~crt1. r.:) r.:-ti;o 1~;~, " ... c•t '~'::::C':.(;rr:::Tll dl~·J.o .u:qt :.·c.- t.,:;...:n:nt~G-:-r~ ..- 1·0 
a Z.I-.<1:1!"- da._ca.nr;:11ha. L'J Atlíiali- ct:..1tarc:n 2" (\>l,e c c~n:::J) ;,.~. ~ <~:> 
U1 ~~!: t •<ltdda })2-ll Lê( ll~ 4.::;7, th SeiVi.Ç-.J, 
~<~ r"e 'novembro de 19~~ ... ') brm Art. 3°- ::I'~~s I< i e;;. :~r.'! em \"::J~ 
ru11J sõ'u:-c o '1r~i~o 2'\ in 1.:::.':-J.'J.lmc .. l- nr.. d~ta d1 ~u :Jub! .. :r..r::".o, r .. ·.:__,..., .. 
t~. é;_;<::::s: ))f<; que CO!t<-i{1ew c~nt-:~- 1 cio:..<; C." d:;-.::::-:..::.3"'-.:; e-m :.cn"d-::-:. 
n.<!!~, t.VS . !nt.::·>se..-; ~ltc:o.~.:.' :s, t::>L) j• ç;; ·1.1:'- a.. O_;:; :s . ;"'' ~~;:c";, -c;,l ..• i.=: 
q;_;:;o c. a:-t:..-:o 2~ s;- n.f1<;-:.1ra wc.:.:1~':f:t- }Ul: .. :"J d~ JS·'!. !il Ea,, "---! , .. ;:!:'. _,­
c'-=~-"-"1!, p:.b.:; n.zfl:.s a .se::;-ulr c;ç~s~ n,·c .. o {:;, S~l.:~:·;-c;- l:-'i:~on C··L;!.~n.~ 
ta.<:. 

C ::1 efc~lo, a con<,;titni('.~O Fede:al. 
en !><:tt a:Ugo 19'!., est:;o_hc~E~a o Umí~ 
te Le '35 anos de sn~.'i.ço '"P:'r": R con~ 
c('.:~&o de r.,csent::Ldr:-rie 2 trq~-:: .. -!:n<'n 
to do fundon2cio. A fe..,.t.C::~ç~o QJ.dí­
n~ · ', jP.mnls po.r1roria r::du"'lr ê::.se 11 ... 
mit~. sob pena de ter:", ir(\nta 'men­
~e. dlspC5icão exp:-es-'i'R àa Carta 
Man-n!l, qnal seja a consignada no 
§ 4.? do citado ar'.:lgo, qu::l só r.ut')ár:u 
a red11çfin de.: limites pera a hlr:6-
t.ese em que a aposentadoria se pro­
ces,c-a ccmpuisàtiamente ou para s_s .. 
sesu:ar proventos intel"l"rais ao fun~ 
cionárío que s.e a:poo:ent~ injçpen. 
denteMtmte da manifestação de sue: 
vontade. · 

Além do aspec+o de incoos~ituclc~ 
nalidad~ a!)O'!'l.tada, a medida contra­
ria os interêsses nacionais, po'.s que 
ll--:.J::r.~·t'ldtt em ('nncessfo de p-rivn~ 
gio a gtunos isol;rdno: de fnncinnárfc-q 
em preJn-!zo do salutar principia dP 
un1form:ctnde de tratamento que nor .. 
teia a admínlst1'f"fio de p?s<:.onl, sem 
conc 1d{'rar, tnmbfm. o «:en.sivt-1 ônus 
qu~ acarr-etar:a 3"' 'Er:í.~J o aurnJ?-nto 
ào númf'ro de iP'ltiv0e: em col"d;~õe~ 
de prestur ,aind::t, bon.s serviços à 
Nro.<;:io. 

Re'n.tivamen{e à e-Y.-pr~ss:!o vetada 
no artik:O 1°, a medida. l>e jm';)õe ))OI 
c:ontrar:a.r princípio já co-nSagrado 
a~avé<:. de outr--a-s Iels de excc~ão qu2 
beneficiaram ex~combr.tentes, oual 
seja. o de cxiglr p~rticipaç:':o efetiva 
Pm oneraçõ-es de g11erra ou ativída­
de.' de cowboio e pn~rnlhsrnento. 

A concest~ão d<-t Meáaih? da campa­
nha do ~o'\tl~nt:c() Sul não t-eve pot 
p!'essuposto aot'A!e ur!ncipio po-rqui'!.J1· 
ti) a Let n? 497. de ~S de novembro 
de 1243. oue a fmtitul11, &"'S"-~Urou tal 
cond"cora~ão ac~ que se distinguíram 
n~ s:imf\lP-; pre~~a".ão de serv:c0s re~ 
lDc\onr..~cs .,.com a ação dos primei~ 
ro.::. 

Ocrrre, ::tir-:'la, Que seni<::os da rn~s~ 
ma l't.hrcza de czr:''tte-r 1 ~ u a l­
mente rele•·antes, foram pr-esta~ 
do::: por tctlos os CJlle, no pe-rícdo da 
<J:l't:>:·r.1. co-r.~- ib1,lrrm CC'!m um? parq 
cr1a. do e f~rrr-o vls!lndo ao mr~J."tl') 
ilm, s~'la n~s · f?~Troicas, na.<: reuar+i­
cõ::>o; nlib:iras ou nco; c:-tmno<>. FJC~m 
oue, tr.-'lq •l?, t(lllh?.m sido agracia( o<; 
uow ôir~.i .... t:'ÓPs s2-u.-rhanta:. 

8~0 est~s ::>s tD?õr-c; que mr 1ev~· 
rrm a ,_-ete.r em pnte o proíeto em 
cauza ,rs quais ._er.ho a honra 1e 
~ubme~er fi. &k•'EHh consi.rJeracf.o àr-::; 
0 ">"~"'7''.~s )of.? •. :.brcs da Ctr:.g1er,.so l-7a.­
cicma1. 

Brn ~i~~ a. c:n 1P de junho de 19-51. 
'l) Jl''"1'o l';:t!viros. 

San:iono, ea-1 -part~ pel(l~ T?zi)~s 
c'>n:;':'P~d--e,c; r'a mQ1szgem em anexo. 
a> J. Quadros. 

D?spõe sóbre a nrwsPntadoria 
dns jun~·im;(f?·io.c: feàed.·is e dos 
em1Jreq0ào." mLfár01J.ícos da Uniá0 
qne pnrf.i('inarmn dP. operof"'n~.q àe 
guerra na Fdrca li'xpcíl~cio"tá~f(1. 
na Fôrça nêrea e na Mar?nlut ele 
Guerra dp BrG.•'?n ou rer~>1ler"m a 
MP<'~a1hn da Campanha do Atlàn· 
tie!'l Sul. 

O Congre:so Nnclona! decreta: 

Art. !9 -· Os fun-c::onó.ríos fOOrr.als 
e os empregados autárquicos da União 

Rei0çc•c. Fi ~G~ ~J p;c:·:..:? ãc 
Lei :to Sc;ta_-, n" 13, de Hl: ). , 

Rclato1·: S{!nr.j ::r..,· I'VlCU('zcs I .;r.: ::!Jl...., 
~ol. · 

A comissão ap~e.se:r..t:t a redn.r.l.t'J 
nr..i (fl. vncx::i) i-a Projeto C c : .ft 
Senado n" 13, de 19-30, origír.t. do 
Sen.-ldO Fçdtral. 

• 
f.i- • 
do 
da 

S1.~a dJ~ comis<:.êeJl. ,em 19 d<: j:lnhll 
de u:n. - S~··c:r· Ata, m1iJ, p, 1 ::::dtn ... 
te even~-:Jal; •lf~IL~~t·S Pnr.ente~. Rela"' t 
to r; venanc.o g. ,jNs. · 
ANEXO AO Pll.rt.FCER. N" ?.~5 1 

1961 
DE, 

••• "Redttção Fi !la: do proj1to c?s 
Le-i do Senado n" 13, de 1 ~J. que 
au.toriaa o Poder Execu.iii.h · a erni ... 
tir sêlos comzmorathlOS do cente-­
nãrto de naseímento G.e Anàff!ii 
Gustavo Paulo de Frontm. · 

o Congresso N~dona.l d€C,E'ta: 

Art. 1" - ~ o Poder Execut'VQ a4 ... 
torlzado a emitir, pelo Min'-"h'rio da. 
V1açao e Obras Públicas - :Ceparta .. 
mento dcs 'Corre:O::> e Te1égra~os 
Ulna série de ::;êlos. ])ostair. come:nora .. 
tivos do centznário de Andr~ Gustavo 
Paulo ele Frtmtin. a celebrar~se a 17 
de setembro de 19SO. l 

Art. 2° - o ss€ los de gue tr:.1.ta est~ 
lei conterão a eligie ...P,o nomenag:ea ... 
do e trrr·o {} V?'r:t 1.1nitt.rt-f! n"' cr~~~· 
2.50 {dois cruzeiros e cinqüf:?nta cent!l"' 
VOS). 1 

Art. 3" - O série de S"' os srrá ... ~-· 
2.COD.OO<J ((lois m!Jhõês} ele unidade.c 
e dr. verá set l::nçada em clrculaçãa 
na data comcmovati'"la d.:t efemérif!e. 

Art. 4"' - esta lel entra-á em vj~·o1• 
nn data de sna p1lbliCB"ilo. rt>-voga .. 
ctis as d.spo..<::içóe.s em contr:lrio. 

C CR. r'R~S L"!;NTE: 

Está filida a lP1tura do e::nediente.' 
:Ka scs~~o crn."mta Go üt'1 15 do 

corrente !] ")}'"01J LI€' ser et'Ptlwda, ]J():t 
~a1t1 cl.3 1\Ut-~'?r-J. a ,,Ot:"lc:~n d!l ma .. 
têriu corrC'SUr>.,..c'rnte a') \'~to presiden ... 
Cl"l P:,o Prl'.'t'1o <H• Lei QUP ('f<t.endr os 
t"H•n~t\CiO..<t 0.J tel no 2.1}2?, (t,-. "la· d€1 
out-ubro de 19fi5, aos l-'l•rvi<iorf's das 
terrovias e da,r;: empre"3!> maritlma.s 
àp:ltPUHH~,}~ an~es de st:a ~ncarnpa-­
çãn pe1o Governo Fede! "l Ot' reincor ... 
p .. raçii.o ao Pat.iUlôlllo L a Uttláo, 1 

Pr.ra con~lJ 1 et"r o e.<;tnno c'ê~se veto. 
a Presict~n"1" a<:.aiJ3. df' ·r,ntPC'al' :ses ... 
s~o can mr.t.a r\iJ ocng:of''5SO Nr..clonal 
r::tra o dta. 2- do correntP, às 21 horas 
e ?~ rn!n,1tas. ! 

No €'-v:prc!Jrntf' há -pr,lH'O lido figma.. 
Men~a;em Mm-enrlr ~-'- I':'!Zôr's cte OU• 
tro veto prc-st<ienci 1l - o ouf' aca~a. 
d~ ser opn::to ao ProJeto de Leí que 
cltspí)e !:ôbre a rmosPnt.u:l'1ria elos fun­
cionário..c; fedenrr:<:; e elos empre-gados 
~:~ut.Hrqmcos da unú1o que pa.:tic~pa­
ram de opern<;-õcs de ?.'.lf'rra na Fôr· 
ça. EX:petlinon<ltia. mr ?ôrça Aé!'en e 
na Marinh~ de Guerra do Br.~:!-"ll 011. 
rece'QPl'am a Medalha da carnpanha. 1 
do Atlântico sul, J 

A fhn rle r"ln~1ecerem dC3se veto a· 
Pre.sidê~.cía c.:mvcca c.s du:ls c .asas~ 

1 
~ 
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Ir- ~- - ,____,_ 
't do Congresso Nacional para .sess§.o solvidos seus problemas, tent..'tm, · tner.. Não obstante, o gorêrno tem_ Bido 
~conJunta no dia. 13' de julho próximo, cê de propaganda, muitas delas con• pródigo na. maJoraçii<:.t de tudo. su~ 

I à.S ~l horas e 30 minutos. trária aos seus lnterês.ses, uma. forma birrun as: salários dos trabalhadores 

Junho de 1961 1107 

uma.. exc~siv& l'nargezn ã~ de-.: 
fe.sa". ~: 

Para a Comissão Mista que o de- de melhoria de vida. de todas as categoriaB, a remuneração E mais adiant-e: 
1 verâ relatar designo os srs. Senaào- o Sr. Pedro Ludovico - Mas há os dos funcionários públ.icos, civis ~..- mi- "Precisamos de uma. le1 que: 
· 1·es carreiristas. litares~ dos serv1dore.9 das auta.rquias, 
• Ary Vianna., O SR. MENDONÇA CLARK - dos membros do Poder Judiciário. 1. Seja !llUíto clara e precisa. 

Fernanóes Távora e Exatamente. Há. tambêm os carrei.- Elevados foram os subsídios dos 'Ve· 2. Preveja o que é de jÚStiça. 
Lima 'I'etxeíra. (Pausa) ristn.s. readares, dos dep,tados, dos sena.. 3. Garanta a todos os contra .. 
- Há oradores inscritos. Se a indústria, pagando m:tlores sa .. dores dos prefeitos~ dii6 governadores tantes o fiel cumpnmentó de tudo 
'!'em a palavra. o nobre Senndo1 lârivs, re&-olvesse a situação do opeJtt ... dos membros das Assembléias Legi,s~ o QUe convencionem ou suóscre-

Menclonça Clark. do brasileiro do Nordeste, em Per- lativas... vam. 
~ 1\tc nambuco não haveria mocambos nem De quanto foi o aumento verificado 4. Ative o processo judicial _nos 

O SR. ,. ... ENDONÇA CL.~\RK: milhares: de · pes.sot:.s vivendo em ter· no próprio Parlamento Nacional, ou casos de ação por falta de pa-ga ... 
<Ndo foi revisto pelo orqck: sr. ras pantanosas. como vivem. Sou tes~ na remuneração do presidente da· mento, diminulndo, dessa forma, a. 

Presidente, ontem tive ocaSião de tem unha. do fato, desde 1928, qu1lndo Repúbli_ca? E o preço. das uti.iJdades insegurança que vitima oo !ocado-
apart.ear o nobre Senauor Argenuro 1 pela prin?-e11·a vez esti~e no Nordeste. que, alem de s.compa.n.~ar a 1tesvalo- r~. 
de Flguelredo no brilhante d.iseurso Coru:;eqüentemtmte na o se trat-a a.pe· rização da moeda, subiu de 3-Jtl a 6t)() 5, Determine tódas as providén-
que profenu nesta casa nas de industrializar o Nordeste com por cento, senão ainda mWs? elas que estimulem a "lei da oferta. 

Acompanhando o textÓ do discurso o intuito de elevar tJS níveis sa.arta1s Os proprietários de .tmó~is conti~ e cta p-rocura". 
do nobre senade>r pela paraíba de~ da sua população, como meio de sal~ nuam sem ajuda. De tra.çüs amar- 6. E<;c1areça. 0 povo e acabe Conl 
clarei.-me solidário em face ctá. de.. vacão daquel~ parte do Brasil. :e: ne- rados, assistem aó espetá.::ulo da. alta a demagogia dos desonestos". 
claração de S. Exa. de que há aban- cessârio ir ao encontro do hom-em do g~al, Debalde reclamam. Não ha 
dono do homem do campo e que a campo, dar-lhe saúde, educação e, so- 9uem tenha corage:n ct~~ pugna!' pot O Sr. Pauto Fenaer Permite: 
i~fa., exclusiva, de industrializar 0 bretad-o, proporcionr~r·lhe meios para eles. Na sua ma1?11a, m. que se lern.. V. Ex~ um aparteí' 
Nordesw, como medida éapaz de me- sua fixação no campo. os que pret·e-

1
bram. de que a InJUSttçá premsa 11e O SR. MEJ.'IDONÇA CLAP...K -.Pois 

lhorar a sua sorte é idéia erra-da r1rero trabalhar por "llOtiYos partt~ 1 e~ hl.l, agem frouxamente, c:om re-j não. 
Disse que o aban'dono do nomem ·do culares, q'f]e arranjem emprêgo nas ce1~ à.a • ~erda de votos em tut~u· >i> . • O Sr. Paulo Fender - V, Ex~ acab~ 

campa em favor da industrialização do cidades, nas indústrias ou em outras Pleitos e1t1tmals. , ae ler carta que f~z referenc~as ~. Le1 
litoral facilitaria ou mesm0 apressa~ !unrõ-es. Nunea porém dizer-se que a Agora, mais uma vez, ha l.llll Pl'D· do Inqullinato .• Nao podena deJJCat_ 
ria s. comun1zaçã.o d'l Nordeste ao fndústrialização é fator àe combate jeto enl pauta. Pronto para ser apr·J· nesta oportumdade, de opór reparo ao­
invés de salvá~lo. ~ J ao comunismo, a falta de educaçf_o; à vado. Permanece~ engavetado :'vn::oo ~ener~! r_efo~mado Vaiedo Braga. 

Lendo hoje 0 grande matutlno pau- !alta de sa.úde. tempo, pa~a que nao fôs_se exammad() J:!;ste c1dadao mveste contra os paria-
lista. "Estado de São Paulo". deparei Com esta. explícaçã.o. Sr. presidente como d.~ d1re1to .. Repentmame~te r,;o.:.J ~entares há muito tempo, tôdas as 
com o meu aparte interpretado de tal passo a.o motivo da minha presença surge, }a em regJme de urgenc1a, par~ vezes que a Lei do rnquiUnato 11em a. 
manetra. como se tõsse- eu sistem.àti- nest\\ tribuna. que nao haja tempo para detate~ I pauta. Tenho a 1mpres~ão de que êle 
camente contrário à industrialização Há 7 anos, tenho a h.onra de per~ ~profundados e em l~gar de um c.)n- e pmptietário de numerosos nnóve.Js,. 
do Nordeste; quando na. verdade pro- tencer a esta casa. Por quatro Vê24"S, )unto de norm!ls d~Vldamt\nte por!úl:'· pois defende sempre o lnterêsse do se­
testo apenas contra.· o abandono do tive oportunidade de. es+:ar P!'esente radas, que possa Vtgorar durante a!-' nhoria, conl.ra os legítimos mter!sSe& 
homem do campo do homem do Nor.- no noment.o da votacão da Lei do In- g~ns anos, _tere~os ta1v~1~ ma~:; um do povo. Acho que nào lhe assiste ra• 
deste, coistt compÍetamente- d1ferente. quilinato. oas últimas d_uas vêz~s vo~ f;J?l~m~ le~~ffati''0 que lr]l- tazel· o.. zão alguma, pois utiliza argumentos ae 

Propugno em primeuo lugar pelo tamos a sua nrorrorraçao, a. flm de taJh f' nqt.u nn. 0 uma co cha de re- h~ muito .:.uperadoo; não oferece 
•mparo ao lavrador, ao nomoem que têrtntJS, pela "''tmte tempo maior ptua .~· . . . nenhuma sugestão digna de aplauso 
trabalha e produz no interior do pais; qUP nos viesse u::1a lei, ~a Câmara dM aiãhz:en~e: am~a . est~ em t:~1 p~; 1 dos p.arlamentares. Por JSSO, peço ·a. 
em segundo, que êsse arnparo, que Deputados. capaz de resolver o pro~ P ~ e h J~ uma lea11ao dor. '?:.tL.-:l:- 1 V. Ex'~ q,ue está pronunc1s.ndo crite­
essa proteção se estenda aos operá. .. blf!ma, Qtte é um dos mals _ desa.~ra- :.~~ r~ rg;_1s avessos a rle~nJ.~0\'•~.I río.so discurso, que não dê ímportâncu\, 
rlo.s dos centros industriais e:ostente~ dáveis que se apresenq ao ~cgislador p·Qr~oqgaçãn ppuerçaame . qu~ a~ 1Jdda .n"'l aos apelos dêsse. ge-neral ·re:·ormado. 
OU B. viren1 & eX1"tir b as'1e1ro v SlUlp.es .:.e a apru- Por m-•- es t no . "':' .· r l . vait. F. para que p;:oponh::tm medlct::t" .~! pelo que ~n ... ~ me.re(·a. 

O Sr. C.tma Tm:te~ra; - Permite V. _ Lembro~me que da última vez fi·/' adequalas em condi•'õ"s 1~ ti· • .,. ~ 1 c~mo r1dadao, nas sugestoes qu,e possa. 
Exa. um :l.Parte? camos, aqUi, até ás 19,30 ou 20 horas as vornnÍif!s in]! 1 ~~;/1 "' ~tn:~!~ <t. .1.lm 1 o1er~c~·t ao Pat~amenr.o. e .evl?rnte que 

O SR. MENDONÇA CLARK - com discutindo em.z.ndas stbre a Lei do 1 o Diário de Notícias, de 17 do- cor~ ' se dmg:e.- às vezes. de 1nanen·a h.osttl 
todo o prazer. . . . - Inquilinato, combatidas que por mm~ I rente, chama a acençac, nov~menr;e ,·e agresslva aos congre.s.;.~Stas, q'.ll..moo 

O Sr. Lima Tetxelra - Atnov_eltan· t<:~s, que pretextavam falta de tempo. para esta lei; e consiaera ino'Jmn:<e~::>n~, se cog1ta.- como d~~s v~zes aconte-ceu 
do o ensejo e~ que V. EKa. diz que _ caso a entenrl.assemos _ para ser síve1 11 atitude ao cono-res30 qii:e não·' ~ da Let do Inqm1mato. 
h~uve deturpaçao d~ pen.samento num votada dentro de snn visr0nda um:1 ! se dispõe a legisLar de f;t6 sóot·t 0 as~ O SR. MENDONÇA CLARK -
U1scurso qu~ pr~!e~u nesta Casa, m.. vez que t-t:!ria de voltar à Câmara do:.; t suni:a, elaboralldo uma oomla que 51r.. Agraoe<;o o aparte do nobre ~en,,dor 
tor~o que epms. e longa arg~men~ 

1

. Deputados. j va ao mquilino ao pLn,.;nei.J.t .0 ao Paulo F'enàer. 
taç;o que ~XI?endl, ant~onte ... m sob!e a Rccordo~me do combate ardO!"?-'P fl;;,co, eo!im. a t.à.do 0 pars 00~0' ~.qá. Não t.en.bo o prazer de c;:;nheci:"r p2s ... 
Re orma _A ... rarta, mos~tamL'. a ur~en~; que aqui travou 0 nebre Senador s~r~ j não :rerve a nillg·ucm, í\Jem <te con~- soa.'me-nt.e o Gr>neral V\\!Pno Braga. 
te rec~sst~de_ de mruor ,culd.~doi pOI I giJ Marinho, na defesa d~ suas emrn- \ tit.uir numa dlSC\ imuwçao ~U\.<iHUl<iVel Tratll-Sf', oore~. ~e urn General re­
p~r e o overno na ap<tcaçao me~ I das. Lembro~m~. t-:tmbem, que po•_· oonLra 0 tiireltu d>:! çn·~.;pri.edad·" formado do Extrclto Nacbna; e, pot" 
dl!li! d~ n:tesm!~•. e que r t'CU ve~ de- rlecisÚO de pe(]Uf>Dftl. maioria, votamos Assim Sr Presidem e ..:·~o ç ~.·orm~il': COtkeguinte, deve t-er Um homem ae 
ver e a ser ylt~ pau a wa.m_en e, e 0 projeto oriundo da Câmara do~ do Rio ~ d~ Sã.o PauÚi Q, 1e ~t;nna~ bem. · 
o~servadas as ~vanadas contllçoes d~ Deputndos, com declaraGóes categv· haver no Con,.resso UlC"' a~rda:ie ara O Sr. Paulo Fender - Na ociooida .. 
diferentes regioes, uma folha de\ nos"a (ricas de que não mais nos conto r- es 1. b d ... p P , de deve dedicar-se a êsses rmste,fes 
imprensa publica uma nota etil qne 1 • • "\Y' . 1.,.t0 pan r o \er o \J~O lema a U>• ú~.> lnqm~ :. ... • 
me aponta contrário à R~forma Agrá~ I ma.rl<ln:os, ent _lec~ s. ~lOJ~.- , -~ , lma~. isso nao ltca otom para nenhum lucJ attvos, ~ c:nsta ,Povo~ ~ 
r1 DepoiS de t to Juta a se fa nova p.onogaça>J, ncs u!ttmos dm~ rtP de nos reptesenrantes do povo aq'li, O SR. ME:NDO~ÇA CLI\RK- Nao 
v:r· consideram-~e um r opo~itor~! suP ~---"~la. sem t~mpo pan1

. apre-; ou na Cãmãra F~deraL ' ' 1 tendo con!leciment.o de qualquer razao 
Apfovelto meu nobre coJega, essà! .<;en~c~ ..... ~oeHôes. . ; , Recehl uma CiH'ta d.} G~n~ral \fz..\é~ ~ que venha em desa~ono da sua pessoa. 
oportunidade em que faz o seu des-j A esta altura, tomo conheCimento ~lo B~·a~a. que deve ter ~:tio dirigida 1 

---; .ac~o qt.te ?evo tHlfft-Jo como a tod() -
mentido p.ara dec!fl.rar peranre a Na- de críticas severas ao ColH•_re.~sn r zgu:.1\;nr-nte a vanoo Srs. Senndores, C';:d,,:ctno hra.o:llelro, nC"> ~:<PrcJ,cJ.O dfl seu 
ção que' sou favorãve1 à Reforma) através do "Estado de ~ão Paulo", f\e' tude S. s·· afp·ma 0 !'C'~·uüHe: 1 

~1re-1to de opinar e cl<! dm~1r-se aos 
Agrária, desejando qu~ ela se obJe-~8 do currente, em que Lh~mB. a a'etJ~ ''!\. . . ·<Y : tanrpsentante.~ jo povo. 
tive, se ref!.lize, porém p3uiatinatnCJl~ cão dbs ParlamentrtrN p.:tza a a falta . · caba àe s~r. requf'r~da tu~ên~. O~ ar_gurnentoo que êlP. subscreve são 
te. d~, umü lei que vcnl::.-id.r'i\m('nte dE" Cla pau um PlOJeto sobte- _a 1 ... e1 do .. c'?nfnmados ~elos p_rot:sso-res estu• 

o SR. MENDONÇA CLARK -· fenda inquilino~ e proprlP.~rlo:;. V011 In~Ln!ma~o. ~ue manda pro.aoga.r, d~~os. Prn rf'v.'.sta cnt~nos.~ como "0 
Agrndeço 0 parte de v. Ex-a., senador ler 0 artigo: pot maJs dois anob, o Imoral. D1 .. · Bta<;Il de ~oje ,_ que- tem stdo endere .. 
Lima Teixeira. A esta altura, pro- ~ pJoma. vH;enLe, liD~tta~, _permjtmdo: ~'\da a v~ !'los rarlamenrare~. com es. 
curando f~zer melhor compreender a.e> que as VJUVllS e o.c; DI raos (.meno4 ! t'1Ô0S s~nos sôbre a !e! do Inqmlinato 
meu aparte _ replto _ defendo 0 bo~ ''0 inquilinato res ~e :ll a?o·'". quando .ti1~em 1 ~ dive-rsos outro!i protllf>·mas nacJOnais. 
mem do campo, porque culdalldo~se Aptovando reqlleumrnto de urg.;n~ re~da menot ou tguai ~ ~r~s vezes· bjs ~omo o do trnnsp:rte no R.io. de 
.simplesmente da industnat~ta~:;ão do!;: em para exarne do proJeto Gtle prOJ- 0 ~otl~no-rtu.m.mo dg te::,Lan, pos~ Janeoro, trusts e cartRtS, perspec,tiV~S 
Estados, n~o teremos reso-vidos os

1 
roga ma1s uma vez a Le1 do Jnq,u!l ~~tm.nca~ !JVtes d~s ~:tl.c; mcons- de mrrcados ,d.e óleos e combust1ve-ts, 

problemas do })')VO bra.'5Hr:~o. Tcrnw nato a Câma1a Ft:der:;., ct~ixa claJ... 1 UClOna15 e _mon."'. rl1.l;:.05 e!e\t~s. balrmça e anrtlJsl". 
os exemplos do Rio de Janello ou de que,' an contrário do ·~·~!.·Cruôo n.Jo Quanto ao~ mqtnfln(\S. edpe<rtftca O Sr. Pa.ulo. render - São argu ... 
são Paulo, grandes ntro.~ ttldltstriaU>. prrteude reex:münar o mso com <J que só _os qt.e t4m_ ren<i::~. mator que mmt.r,t<:~ capl~~lJ.s-t:>."'. 
onde o operário daS fâbrlca~. b~m re- d( viJ;: cuidaJo. Espera -"povar, cer· l sete~ Vfzes o •alano~mmJmo dE'l~ O S'R, M""f\""!JONÇA CLARK - Nã.o, 
munerado, aindn não enco..-.•.,-ou .<;olu- íalJJJ,.l'"- a toqne de cnix<~., a p:·op,wt3 1 xs.-~:a:o tle g?,2ar dí\:; vantagem~ da sel. f>XSt~'"'"r'~ntf' .. 
çâo para as suas dificuldarfi::- que n"t-ccmi::-:t ~ c::ntintt't,-~H do rf'~I~: Lel Infame • l O Sr. Po 1r?o Fendrr- Ve;a o enun-. 

Sofre con.-;eqliéncias_ da h-,I_ta de m~ ;d:ioc1 nté 31 d\:' ct,_-7e'I· 1J"I de IMV. Sr. Presidet:M', e t.ambf·m um gene- 1 ciado àrs tt~:-;nntcs one V, Ex\l citou. 
tYaJ]sporte, de ha.?it.nçao, de anme:~· :>~1:1 Ie•nr t'm _co~t:t que-_ ê~~o;e procf' t:tl do FxforcHo. 91 :osf'uVado, que se di-~ 9 S~. M,ENDO:o.JC~ qLARK -
tnçao com conseqUer~te alta do CUtitO dlHl.'f,a~ constlt\\1 H'r{hA--l'li traJç... rige 1w3 congre-::sistHs, cenó>urandc' a Nao .veJO .n:wa- c1~ ma·s. ntsso. De\'e 

.-de vida, sem. qu~. p~10 fnto de traba~ ~1o ;t~.,I.~n.t'l P8pu:,,r l' ·nr $.t~"stut: 1 sHtta.;;;âc e'Yl Q~~~ se ::-nc<>rHra a quest~o' Sfr .. LSf:n f.U~, alguma cmsa contra os 
llJarem n~s mdustnas, Jl.Jnhando al- da r~?-cuna do le;r:slu.d'J:: ordman'J 1re1':ttiva à Lei do rnqni1in::tto. I crvt!>\ 1 l~tno . 

tos salál'lOS, t~nham re.sulvldO seuslbra~Unro. . . . . :. Rrcebi Nltra c~rta. de um piaulense: O S•·, _mlt; F~}lder- Eqtuvoc.a~se-
probl-emas partlCUlii\res. Dcsr..J.e 1942 (qu3.n~o os,t:r~.ovf'lS alu-! iltl"trf' qtH' víve no Rio de J:~ncfro que: V. F· nane. nao. 

Para apontar o caso do Nordeste, ;::"adus RllÜ's dP lD"i-1 y•(,CJ'~m tct· n~ diz entre ontrns coh&$' ' 0 ~-L MrnDONÇA CLAP.K -
basta citar o Estado de Pernambuco., locações eleYadr>.s até JO_, 1, U1Jí'.~.1' '' < .. ·' • v· r:~~ f'"t§ Hl'llP-":ll'Õo- n\l mat?tia. 
!Recife, onde há uma indtt:;triah2ação • mais 03 propüe~&:·ic~> c!_P ca::.rr.s rf'~;~ 

1
1 1. "E::, ta lei atcn~a ecntra tod :!'1 

1 
1"11 ter\1 cl~ in~-erron,per mru díscu;so 

<lt certo volume e onde existe o maforj dcneinis. cc:m in'lui!i'lO:-; comnns pll~, oo princip·_o:::. cl:- J':-~iiçn. i~'.tl<1.!;'nco p~u·a direr ::t V. E.x,l se a revista ê a 
'tl'Ocleo conmnlsta no B;a.sil. _Apesar 1 df'}'Hm aume11tar licit:un,~nte ~ ~1.1a re~ i .:;i•.ut>\'?c'S oompl::t.amelt-e dl~ersa$. favo1• I}U ccmtnt. 
de que ,bra._.;:;ileiros commusta~ sao pou~ 1 Cf'l~a P-m alu.~-uf'ls. Ao ccntrano. p.' 2. D~">perta a dnonE"s; 1dH::e. ml.-; O Sr. Pf ufo Fender _ ~st~ ti.po da 
ecs; Yl3 de ,reera sfto !l:'jU~les que meto elos nrbltn:nnçnJ~.,;. che~ou-sc at•· ponc!Q nnilntt>ralidr:cte cantratrw1 !f;·.e'·r'H'":< é multi"\ c~nh:ccida por n:3• 
zofrem neces~ndad:os e, ~) . .J vendo rc~ la ttdtnit::: que tossem :·eduziàos. e ganm:.:ndo ao inq:ülino .L'elap<:;-:; da Lancn.da. h"1lbalhista. ,. 

'• 



o SR. 1\fE..~DONÇ'A CL..~&,'< - pelo encarecirJrnto dc.s P1ur,-;;.,:!s e T'f;a rrtrtç!o dos cspitais que ha .. t:t~'1J s-e bale o Parj,do Tr~'J''.':~· 
~wlnC1.0 Vohs.r e d11.: t..:..t.~O:o z. V. Ex• :Ptlo número de c::.:..rs e ap.nt.a- !J.t~:,aen~e se debtinl\V6.1U à tODSw ,du·~-UJro, 
í&<.bre este aspecttl. mentos tle:sucu;JaC:.c..s no .EU o, ao ~,. u.::i.o de casas de tllll~uel, Ur.l O S.R. iviENDON"ÇA CLARK 

Sr. Pre~idente, Srs. E.erudores, vejo mesmo LEmp.c. que tirz. EC5o ct.p:La- G.d .. c1t nru; nova.s constru.!t~. ~ .. C<Jm essa e.st.attzaç.:-o, v. E;;.a. 2.:' "~ '!.. • 
nr~ta rev\'i:'.1a técnica, t:ec..3rações tie listas o est-iruulo par.1 1::.d:;,: UQV~ ))E::~i~lmente as dastinad.rus: t.s cia~ .. com o Partido 'l'tMalhista. B.fa.,J...:.:'.:..:J 
conceitu.ae'.o.s protes.."-ôres c!n f'Ci.illomia. inversõe-s nà con.stru;;.::.ú de 1mó- r.~.s L.lédín.s e operária, necessántus e com o Brasil, 
t: :' JTe a Lei do r.nqunl).;.ato e sua.s re- \·eís para a renoa~ t:'::t~·e ar.ender à expansão demo- o Sr. Paulo Fender - V. Exa.. p~::;. ... 
lJ-.rcussôE-s Peonô:mlcr..s. o encarecime-nto àn.<; s:urouD.~- I rl'!..fica e ao m·escente movü11en .. o sa asism. pJrque representa con•.:o.ce 

... Dl.l a re-rista, num subtítulo: disse éle - se verifica pol.'que os .::::: urbnnizaçúo, decorrente tio c.ontrâria. 
".\rma. de dois gumes prej:.td!ca proprietários, rfto tendo eF.penmça \:..osso d~senvolviment.o industrial''~ o SR. l\IK'7DO~ÇA CLARK 

st>nborJO.s e ínquilinos. Só 0 JJObre ~-e que a lei seja derro:;atia, já OS 1 _ ~r. Presidente, os mais v-a.Ioroso.s Não poss~ de!ar <ie me s.oll.dp.· iz ·r 
t'~ta tentando erguer a sua :nora- l~am nume. base ~em RiJ..a_ para I derenso:;es do op~rartado brabilell'O de- com o ar~t•m1 a, por ver seu a tr·o 
~ . . d 1 s:... fatJlr frente à contL:1ua des-\alari-

1

. ve·.lJl· m, P'lo meno", estuda• ês•e ., .... confirmado por V. EJ:a., contra a Lei. uHl - A industt-lP a S'.lb acaçu.v, .. .....~~. d d - -"' .. • ou v ~ dl L"' d I 
um alJu.so que ur~e terminar - t ......... o a mm: a. " tigo e meditar .sôbre aa declaraçóes · ~xa. 2 que A a. o :oqilll.:m,ro 
:Refornu imediata nn a erlse de .._E prossegmu: - • O Govêmôl d€sse g-rande economista, homem que laz com qJe os 1nqUlllnos P4:;:..ttm 

.habi·a;ocs .&e a~ravará caàa vez nao constroi porout> nn.o ~-em reser- 1 não c~tá. nem de um lado nem de preços que nao podem pagar. 
mals". v~ ~ o cha~ado r:co. qu~ parece~ out-o, que nao é rico nem é proprle-.. O Sr. Faulo Ftmtiet - Essa a .,~jie 
. . . exzs~r em numero redUZlào, nã.o tk.r~o. e qUt!, dentm da sua profu;.. t1 que me ~eferi, êo ônUS necessâ!,o, ~ 

...- ::1.:-Jtor E.iqueira e jornahsta qut> não faz mvestimentos e :ti imóveis de.s- l são e ce-mpetêneia, !11.2 wtrve afmn.a- em de que obtenl"..a.mos vanl.,~r-~ 
f·_fl.heço: ni:o sei se o notJ;e coli'ga,Sewl tina-do..<" à renda, ha 1ong:~ anos. çãc _ a Lei do Inquilinato atual é multo ma'<lr~. y. Il:ll:a. está &.o!13-.. 
n.J.dor Paulo Fender, o conhecerá.. - .Apenas o pobre .• ,,. 1 e Ja•or -cc-u .. rário- à cla&.c ruéC.ia e a.J mando, está eoruur_dindo, 
:Hr.s ent€'Ddo que wn czàarláo brasileiro Nrste onto ch m 6 a.~e...,<'â dos vp:-ral"latlo. O SR. ME..,'"'I.'UONÇA CLARR: 
(J11e e::.creve numa revista conceituada, meus noEres Cale<r; 0 ~ •·· 0 o sr. Paulo li'ender- Permi1e V Ar~ento com a.s pala-v:ra.s _:; y. 
vcnt~h id~ias para. quf> s~fram criticas I ., 0 que"' ~fio tem t'"-'to está' Ex(\ u:n !.par..e? (I Exa · 
o e qupm nãO com,m0-ue com elas. tenià:Ô.do erguer a 5 ta mo~adU~". J o s::t. lv1:E1-."DONÇA CLARX - ~ Sr. Uma Teixeira - Ptrn...:: \~. 

Diz ~le, em ~u arh~o de so de .la- Cv.n mu.to prazer~ E~;r., um -P. rte? 
:·.e1ro, Ct-s+e ano, Que chegou à.s min.has O Sr. Fernandes Tavora - PtralJ.Lel· o Si. Paulo Fenaer- 'Em que p:tse! O SR. l\dEND0:-.1ÇA CLARK ....... 
1: .;;.r;s sô~nente B.ci()l'a: \1 v. Ex:a um apal'Le? . a :a>ltorltl;;.da dês~e coment=trJsta, s Com p. a.~er. 

, 0 SR. M:.tt..NDO~ÇA CL.-\R.E: - 5S:. não ~stá. ditendo UOYldr:.de. V. E; .. i 0 Sr, .. ::ma T~il:e'!1·a- Go~~~rl'l -'e 
Dentro de quatro mPse~, o-u CO-l.n. "inulto p.ra:.:.er. tem ~~:)rnp:m.hado o.s -Gt>1.•ate;; só'lrd er.~rnn.r a V. F;(a. minha oJnr·J:Il só­

:nat~ prf'~C'lsamcnte, no dm ~ de I o Sr. Fernandes Ta.tnra - A atual' a Lct Go 1nqu1linato, ne---! J cas!l-, € otr a. Le. de Inqutfinato. Soll l" ar€ .. 
J'tnho dço;;te ano. C{>s.c;ará a ;:P"ên· Lei do lnl;lutlinaw é u.~l (' .. :culo Vl-j.3abe r1..:e todos êsses a!:pcc~ .sr..o por '11:!1 à su~ prorrcg~âo e expt:co. Ae'h'), 
t a à a a•ua, LPi _do tnquJllnato Clcso. Não há- hab:Wçü.;s que tl:lSte.nl dc•na!s ccnhecidos. e ocde ss.r até con.c;tderado e:: ,!:-;_·o ele 
lt,m n~ 4.&4.4, tle lJ de aezcmbrol à popula.-:bo ao Bra<:J·~ o Gv,.?rllD en· E n1·o resolv:l:dos. T'1li.l1u'l t.art.e., Q'le consentir n: uf'··r~ 
de HJil(H. . tende da dar lers à :::::.::o.Jo-:.ua, ne ta- o sr Paulo FéitrJer - A Lei d:J J r~o àns a 1U<rUf1S é propa-r<''n ·p t um 

P-:-orluto de 1r:.na n~NS5JdaJe so- xar cs alngw is. de m~~e-~.· ns mtos nc. !nG.uL.mato oferece, teah:J.e-::~e. a':;u- .. orVíle a. or~osUHlde. Ré. q•,tm '"';-~~ 
n::•, ano.s-g-J.H~_roa, t...._c::a tf'l surgm que nã-O é seu, no qtle é a:he~o, p.ia!.l- mn.z;.· C:.e.::,\'antag-ena n•J pl?!l:) soc.-1.., l"'.··.cl•.lSlv~.;rof'nt-e dP. JllUgc!t>js .-:~-r-: ar .. -
~ .... 10 frPlo mod~>uoor para re~u-~cando verdac.elro c •• r-te .. 1: porQ-Ue w mns es vanta.2,ens cr..te cla zp~e&::U-..3 diJlf>rlOs, tu;tronôn1icos. l;;ssr:-l\. o·1.e r:­
_; r. de m:me1.r~ rua1s adaptada a: aluguéis sã.o baiXCl', c-s cl-tJ-itaLJ.sr.as são de tal monta, de.n-<!.~-o ds .:-e~Hon- cata em c::.asa, na- o~a:;~dad.e, ·-i -,sp~"'"a. 
··}·lCB, .as r~:>.n-r:oes entre l'?Cador e. não são 1dlotas para e-o>Js·.r\.úr e ie- ~:e b;·nsile~a. que vele a pena arcar do p;nr<rmtf.\t..O dcs -t.lumPJs, '11~'"' me• 
l?ratà~l?. antes, e..'>_tabel~c.Jda.c; e~· pois o Gov~rno tamt:r cunt-.". . com t-zses ônUs- -per1uents es!:-~ula- na ap!:Ca..<;Sf>'Tl1 -os rPCUrs~ a f>··;-::!' til~ .. 
'-Hcnos.ttlvo<> ~o Cod!g_o ClVJl, Ace1-~ o SR. Mk.NlX.J;·.Ç.\ Cl..A ... ~K. -~ções e cr:rto cercea...'Jlr.nto à liberC:ç.t:e ?3c:n. :Jo campo, na aJr:.cu.!-:-~cJ.-, n.:.s 
ta Q~m mtJwres dJf1culu-arles no Agradeço o aparte cto nob: P ~enadot ccntratunl, que ninzu.t:m i.:; nora En- L-"tf'ÜStnas ... 
JYtmelro ;.o~ta?te, suas .-surt>.sslvas. l''ernandes Tt.vora. t • .~,.~s. 'l qne _o., t.re-ranta, t::t-mbém não !lá quem Ges- o Sr. Paulo Fe:1der ...... ~.:s 1.:•t.r~s 
}J··•Jrroq:~ço~'>.f' lf>m, en~-ret.ant_o, Pr~-, EX(l. dJZ está. con.ún.l~.-.\.1 l.e.:.~e .Jrt.~o. í conbt:"ça ser essa L2i nrces''.ârla w ae !mport!l<;âo. 
vvea.nd? mui-a~ e mtermm.iveL<; (Lendo) 1 f-'J\'o, n"st-a contit'I,...,.T',...':> da !'i:la ~ra-! o s,·. Llma Teixeira _ , O:.l ~.n 
.c.HStl!"<:O*"'S. Os QUE.' a comh~tPm. 4 A . _ , :; t -:n ~lei r<' •• o Inquilino deve se-r garantl- outras attvida.de.s, e reco!he!.:am bons 
a,f>g-am q.ue ela vlo1en1a o d1re1to penas op-o.,.e 0 C,.Jc n ... o :e~,· ao por lei, no imóvel que ocupa, den- juros do seu capital. combn~~ a ••tn .. 
o. e propne-darie d.o locador M!ie· teto, e.stà. L!lta::'l.ao e._,.,.ler r ~;ou ... ! 'ro da reaHdaéle que e-nfrentamos V rt' t 1· d • ~o- " 

· '1 f moradia Puc··ro:o r: O'pf)f:r ll · • - 11!'. 1 f~ e El:.ll-'!Uo;-18 e. p.:rrisso mes~ ;z.Jrl'r\n na cons.ühuf'tlO, -pos ere · · d -~'. 1.1' •_··-~· jF;.-..;<~ diz (]'H! não se p':lde contratar. mo n .. h-o O'le se ctevena f"ri·lt"r ~ 
a Iibf'~"dnde de e-m tratar e cerc~;>ia p2vo~ a L~l 0 In~..; 1~1~·.~~.Eu~ce-, Pede. A lei exi.::;te para os Cj1le mo- -pro'pülêioruir ao operá.ria ~:el~s" ara. 
a vr•n~f"dP das partPS. Já as que 0 ·• torlavta, ~~?rr-~- P•···~ti;, :.~ a ram~ nia pa-!"a 0'3 que vão morar - !lquísi::ão da casa r ;~"'·~ P 
P <i-~ft't'ritm p-onrte"am qne a "P~"o- um pequem$s.:,1'0 ~.~.ugo, com 0 tal)to P'le ho'e os Plurnéis F:ão lixa- i · P ópria. ; ., ... m, n~e 
"P ·it-(;adf.> rAA1o direito tndlvldual, pfejuiza de quJ.~C !.o~a : popula- das per ~ontd. 'do fut\Üo No .RJo c.te prec sa.rla~ -pagar _tão altos .1lt.<g11P~s .. 
0 , 1 ~ " P.!l.;.é 11'-"ada ao bemp~t.Rr 50• çao do Pais. ~o dw. rm que e. • ,~. e -porque nno gost..3rJa de conco--.-rer -.,s,_ 
f''q, t 11 ,'tif~t"7:Tirlopsf> .aMim plena·) Lei do Inqul!l!1a tn 1õr d~rrc-::ada,l JP:-:e:ro, um aparta-:nento de C:.A.:: 1 r~ que CC'nttnue r-..sse estado de '!-ol'5as, 
m,.~~_r · 9 '.tnfp,-v~'>r.(;'f10 'do' F.st!ldo t-?do.s os apartamt·'l~% e cas:-~. se-~quar!Q_~ e ~a sala,_ que era alu:ado ~uo ;;mcordo com a major-açaQ dos 
cumo medida de intt-ré&Se pá·l rao. .alu-z~do..c;, df'~-.;::::r.~o anua 

1
. por 01!0 mil cru7.21ras, em C_)pacap g 1s. . .. 

bjc-o" multa gente Sé.'ID ab:1:;o •, bana. Já está ho:e por '\"-!.ote e cJJco O SR. }.{Ji:NDONÇA ÇLARK -
' _ •• L • mil c.n~e•rnst Isto porque o p:OJr.ie· Co:n;Jrl)encto o ponto de Vl~;--a do noo-.. e 

sr. Prnidentt:>, come se vii, -a ~i do Ora, S •. Pt e:s:a..-n~e .~.., Sr~. Se:na~! t:hio fJ salJ.e que a Lei C:.o J:.nqu!li- colega Senador f.J.ma TelxeJra. Quan~ 
}JlqulJlnato. e uma arma de dois g-u~: dores! é declaraçt'O L.f' __ ..~.a. _numem oe: n2:.o vai r,;urantlr o inq1üHn') em sua {!.O :u:pe-"tc lilDrJa· da Lei do InauíJi­
rof'(.; r.-.:ntn•tantl). o mf'smr'J nào se po·J e~?r:m, que a faz ~uul·~JhJ~lte, ~~m Í m.:,.re:1:?. Entt.o P. aspecul:.ç§o com~-! nato. :,rqs essa. Lel nã.o rep:-rPS:enta.­
dt• ri~zl'>r Pm relação ao opoüo;pJI ma· c<_>~!-g"'m: 0 deseJo ae re_eoe-~. con .... a~ ça. não pzl.os inquilinos, hcmcns fl,., j'.lpe:r.a.s s. QUtf.tao social. no Brns!l. 
ti vos óbvios. \ ~lç.ao a ;:.eus anwmt.:~to~. ~ltroar.-s-e, cla!'-S.J rnéC.ía, mas pelo tnbarm-,a~a Quando ne1-1ta Casa e1e-o.•nmns o sal1,..-

! ~ntret.anto, que ~os ·c~~ rr .. el~ ~ inwc:H:r;o, ll~'ie sis'-erua odjoso .• !no do :!Jn.."'on-alisrno pútUco, o ftt!!­
Lei do Inqulhna~l). PJh .... e-::l-'le a\J~ur condtni,el através do quo.l o.: ca."'j mos na ct>r~E<za da sua nec"sslda.de pa­
do. Qu~m tem recur:-· ·. tvJe, no .a:a~ piiult~>UlS nf:o enlp .. egantlo c-tu d\· ra eca-responder ao a.umento no 'US'"O 
sil, com~ra le::-ra" ~e __ im_P?~t.~p!'-o e"~: 1 nhHrO ém atlvidaul?s p!'oàtltlva.s~ o de V1da. 'l'ambé-m c:uando go~!')vamns 
exportaçao ,para ~"n~, ~~ .... m ..... e t~ ... ~, f!lzem at.rav~c:: de imó,•!'is p::.r:l suo:- ar jlSmenda à COnstltuiçâo permitindo 
ptr e~nt.o de !m···o :1~··:"'--.. rt:::~bc~·tol Co fJ":Jbre através do alU""'ler de mo- o ~tumento dos· no.c::sos S"Jb'{trtio.."\ é 

Con nn1za o nrt.-f~o~ 
1Le11àoJ 

-:'Jo 'I"' e-sPnte trabalho proc,,ra.re­
tnos foca:izat atgmr.as cl.e.shas opt­
nu)P:>. "'em qu~ 1sto tmpiique, en­
tre.tnnto. no n:1ss 1 apn-~o às id~ias 
~;~_.;sim exvendidas, embota uco .. 
nhPrencto que a Lel do Jn().uilinato, 
~m P l~tms dos seUB artigos, se 
i.:am.formou em uma arma de dois 
g lfiH'.<t contra proprietários e tn­
tni:l;~os, tndü-tintamente. 

-o Sr. Petuto Fender - Ai concordo 
rcr:n V. Ex'. Vê-se que o artjculista 
ê h~em ctiterloso. q·.1e e!J:uda com 
~r;Jparcl"'lidad~ o prob:ema. 

O SR. 7.!ENDONÇA CLARl!' -
""lé, porünto, v. ;e:x:;:. que a revista é 
~riteri .. ~1 .•. 

o R r. Paulo Fender- Refiropme Q() 

art!culistnJ 
O SR. MENDONCA CLARK -

E a. revista q'Ue faz a publlcaç§.o tam­
bém o é. . 

o sr. P;zulo Fender - Af, é con ·· 
clur-;ão de V. EX{~., embora eu não afir .. 
me o contrário. 

<:J SR. MFNDONÇA Cl.A~ -
.Agradero o- aparte dt. V. EX~. 

<Lendo) 
4'Por que são elev(I.dOS os al~o~w 

guézs. 
''0 Sr Haroldo da Graça Couto, 

Presidente de Sindicato da Indús~ 
t~·ia de Construção Civil do Rio de 
Janeiro. p<1r exPmplo, é um dos 
1tdversárlos dessa Lei. }. ha êle 
que ~ mesma. tem sido rewponsável 

se:1 ài.n..'leiro de , ....... :.~;E;tr~ ::!-'-' .. ~-:!6 , Yadias, ' "' J que os re('r>Dhectamos lnsuficiêntR.s 
m{>ses. Emprega~~ ';:_.,'.J oe c. .. ~ .• ...__,: . ., , ,~ . psra n('t; m~mtermos f'ryl srasiJtq 
t~TJtns for~as c. l:u:: ... _.r. '1~ Iim.ts.-' ,o S;t· --~':>0~ .9A CLARK -: Por Q'le razfio t-emos o ce .. e.to de a\l­
çoes, de lmP~SH;'()es c.;.. r.r .. tio In-! F·c? mql!O tt;ato ommdo o apart~ a~ mPnHtr os prõ:or1os subs.ld~os e nJi.,_ 
qmhnato, dos 1m~t~s. d~ C·1ntfé~"~os, mct nobre co~ea~, Senador Peulo !etl- l t?MO-" 0 devf'r- de olha .. 0 interê.sse 
etc. o home!U q Je, ~jJ?, em rccur-l dt>r, ~ms ... S. F.x. a-eaba de c. . ..nr.!._t.lar 1 dos outrc:s br~siH'iroo, :J~le pref'isrun. 
sos, no Brasil, ~:ocu-., c_olocs.r a su,l ~s P:l.a~.as do. artlculmt.a., con.t<l.l'lM 1 tpr s~us 0\re·to.<: nrote-.Hll'\_c; 1" a.côrcfo 
fo-rtur.t em apóllce_.s e t:~oes,_em com-, a L€1 do In1qmhnato. . jco'n. a const.it,1id>o FPr!Prfl)., Pnr qqe 
panluas no ext.enor, qaanoo fõt o 1 , o ~~· Pat,.o Fender - Se conftrmo, evitamos en ... ~en!nr 0 prohlrnta? · 
caso, mas n_!lnca aplica_ seu d1nbeirol ê!e e:> ... ã em boa. companrua, po1s eu 0 Sr. LUJlll Tezxe•ra _ Ninrru~tn. 
na construçao de prédlos para alu ... represento o povo. - vive de pcPjUizo· por Qne tn1 ão os Q'le 
ga-r, dentro do Pais. Seria o- mesmo O Sl't. MENDONÇA CLARK -~ ti'> Vi e d t} -
que rassar uma corda. no pC'.scoço el Diz V. E:xt~o q~e a fh:ação de aluguel ~ 1°:;,- v n ° em na~ 3;?11{"sm <;PPS 
fazer o-utro p··~·.-1-1a .-.~ - enfortar~sc de imóveís é feH.a com liberdade. -·P t ~ E"m outras t •. thJdades, por 
a. si próprio, por snas. próprias maos. O Sr. Paulo Fênaer - A liberdade ex{''.Up o, na avri':_Ul,"un? 

continuo a leitura contratual exu;t.e. O SR. MENDU1'((A CLAR.K . 
(Lendo) · ~ 0 SR. M'E...'{DONÇA CLARK V. F.Xa. saM. dns ctlflCt:~oades ~e h\)le 

"A 
ções". 

Quero que v. Exa·. me ouça em d1a. Ag-ora 1mal!lne um.:a vmva, r~ 
Indüstria das "Inden1za- 0 sr. PaulO lj'en.d.er _ côm mwto um órfão, ~rig:ada a m~nter o tt.hl .. 

prazer. g-du~l de um nnóvel de su~ propriedJl..ooo 
o Pro!. Jorge Kin.gston (Revis­

ta Bzasileira de Economia) é de­
opinião que a Lei da Inquilinato. 
favorencendo à indústria da su­
blocaçã-o, tem propiciado especula~ 
ções em detrimento do proprietá~ 
rio. assim como a indústrm das 
.. indenizações'' para desocupação 
-do lrn6vel, base ... da na morosida~ 
de do proce<>so judicU.-io: que ela 
tem provoctldo, pela deficiéncta 
retardamcnLo dos reparas lmpres­
cindivies, uma det:r-iora.ção enor­
mal da propri~uarle imobiliâria; 
e, sobre~udo, tem àeterminaclo 

e. 
O SR. MENDONÇA CLARK O Sr. Pa.ulo Ferldf"' - Essa indús-

Ao atl:!"mar que os novOS- '1.-J.Ugfte~s tlâo 1;tia é conhe-cida: E' llr .. n triste indl)s­
compreend.idos na prunena l<~ca-;ào de tna esse, de ~arar "'?U ~·i•1·;ns e ()rf5os 
que fala a Lej do InquilinH.t.o, si'io li~ que não têm prédios para alugar. 
xados em base que não co:responde {RI~O) . 
a rea•i-da.ne. Justamente por aquêle~ o SR. MtiNDONC.-\ OLARK 
que desejam explorar o povo. v. Exa. Pe-;o a v. Exa.. cerb respeito vara 
co&cPrda em que a falta da Lei da com os que ficaram Vi1Wl'ls. ou '>rfãoa, 
Oferta e da Procura, que oão fo1 vo- 1

1 

sem que tlvesst:m sido bent!lciados 
tada por nós:, ~ justamente a razãc pelo C-ongrer::so. · 
da elevação de a.lugUéi.s. -o sr. Brasillo Celestino - v. Ex"~ 

o Sr. Paulo Fender -A Lel daJdt\ Iiccnca par.a um aparte? 
Of-e-r...a. e da Porcura t.em qne se~· su- o ~R. ·n:F~DO~ÇA CLARK. 
bC!ralnna:a à estattzaçáo socizl, p-E:,a Com .satisfação. 
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o 8~{. ~n~~.rTJo;:.:rçr~. cLAnR: 
s,,. J:,tc,J, V. Zx" tem razã-o. Quan4f~ 
'.-:~!~":: :1 B'i:<.\ti.ça, h:l. pi)UCO tem\)O, 
·.<'"--'~'i que: p;;{!ia. compr;tr co1saa mu1~ 
·; t;~\:·:,t_;,.". ·r:tJ·;e;:; v. E!:t(\ tiresse o 
·r.e":::) )~'1'<::c:~~ento, quando via. o 
J:····· ·• ·. ::1 1~·ancos; t'~1e.ncto üt pa-

·.1 .. ~:lLt qne aquê;.rs .cem fran~ 
r,J:·:·,'.· ··c!ld!am a de3 mü rran­
li-E> J·::_:>Jo que o a.pJ.:te de V a,.-{' 
·· _) 1·:;l cnue-lros ou mil ré-is, é 

\ ::~~1 .,. ::1~·:e. f'~l o t.r;,'llQ Ct.U~Q j0C0.50 , , 
t) 8'·. ,_·-··~i.!u FPndPr -E' que o arp 

:. ,; cy"" \.". L:~-9. e;; ti le1do é mui! o 

110~ 
;'"~=:=,,--.~·· ' 

o d~?:':f'.ç-:t:i-) G·J ~):'·):•· ··I >:;.J ·.': ~v'J.~ ·. 
O::; do ••• 

o Sr. p,1!"'0 F'W!i•·· - n,-,_,::~T~\.l'!r.? 

O St, F,:n:,1n.-te3 Tü•:ora - ... !10 
atugu.e-i E o Gov<?:·r,o ~ün{1a o. "'O~.e­
can.;e;a' cv:1: 1-wxJ.s tl~-'1\'J"rt:H'é'lS. 8:e• 
pito, lLÜ ;,·,;..::.; l"IJ·.~·: -mal:Jr .utiq! . .U ... 
dade, 

O S:{. ?.l"!':.'r'!: ~':C\ CL-'\RK 
.5 ·HiJ.dur F'er• 

' 11:1!1{[(':; [ ·, ,,},_ '' 
O Sr. i'a., ;" )·end,..r 

EX,._ Uii1 <~).l. : ,, '.' 
v; 

o SR. :.J;:.,s:cn:-'{ .':. CL\P.K 
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Sr. PIC3idr-'1t.:~. peco D. palavrl>. p;,r~ 
e:>piic,ar:f',o ~<:sw<'l. 

• 

A l~lt, l~_J h:atúrio ~p-/ese:I~ado, dc­
~::;J;,.,mo:; cu;·_Junicar-Jhe o segulllt·:: 
J:i;'o~~., ";. J ( t ti e ~L':: enviar 7DU rralc­

T;;:ra., pr-~:~·:r~ 0 no:.;rc S.::nr.Jm Lir..l::i. 1 es: L' à ~ .. ~ ::;_ (o::; prisioneiro.s foi íelta 
T~;xei~'[!, p·.:.:. f:·~JicJ!:'fi.O JJ€S~C<l.i. -~n~ rLI>'::.ta ao dl.scurso que V. Exa. 

...... .., . .., ,~~~-~l'A• ~rcn ... ,~tl-U fi. ~7 de maio, ante a A.~-
O s>\, Lh":l. J.,~..__,'L...,. h • ~(;~·]_:'\· ~ J r.::accüal de ,t>equ..::nos Ag,n~ Agora, em nov<1 tent.ati'va de im!)e~ 
<PaoJ c ... ;J;,c.J;·. J J;.::.:.·-'-úOJ) (Nã.o fc: c.:w~- "· dir essas fu.:;2s, r..co.ba o gt,vêrno cuba. 

rev~sio pc;~ crc:.Ct}.-:- fJL fl_re~.ll\'1.1 : : . . ~c:ir:lhtva 500 trator('S -para no ele pc·oibir te:-m1nantemente 
S-..s. ~c·!J::-..CoreJ, dcpu1s de Vltorws:l:_, ._: e J.~r:;du-;1o. A:::::or'l, V. Exa. segundo informa a RáCio da. la Ha~ 
n·~r,J'uçao Cu,)2tna, quar.cto_ o Sr • .i''l·' _: i.-,~-.-ç_, u -:-:'."!. :--ropo:.;ta ele 28 m1- bana - quBlqttc· saida àe embarca-
d~l Ca.stro lev~vE n~ pan~~~~o UI"l s.c~:-,. _ J.,· \'' 1 ~--~~ e'U ·;frtivos, crédit?s çóes da classe '·Quinta", de ,qualquer 
nun1ero Je prJ..SlJU~~rcs, 1;-z meu P··'?- ·, ~~ ":; r::.;:·'·.·:->'2.r:f"s. A oferta que f~- pór'to ou localidade da ilha", 
t~to._no. Senado._ ~edc:-~·· _qu~ entao 1 ,d_,o~ a V. EX!l., -:xr:e<:s~àa pela pr1-

1 
Sr. Pre.sidente, quais os l)bjetlvo.s uu 

func1C1~:- '-. a .. n~ a. n.1J5~ ~~stnlo : ede~a: I m~~r.1 _~e~.:.:\;~, ;1t> ma1o1 re~t~ra.da com .. i quais os propósi.tos ~e. que.m se sub~ 
-~epe .. t n~Q.~~~~ c ... as ':ol fra.e :;,trl. tct .... l\Jlço c,, ,_,1 ... ._1 ~ 2 •. ~e JU~ho,. fOllmete a trocar máqmnas }:.Or homeru 

?,~.> ... da_ a~ Rrbta. ... n_te. O"'tup~, Vru_aas. J.e t;,oa .f~, com o _t:ropuslto ,du.-s ~e~es ou homeliS por máqu:nasí' Quais (JS 
A vtol:...n~~a ge.ra VlOlênc.~ • Tmlla humamk<'io ut. llbe-rtar 1...'~4 ::msro- 1 objetivos dos· Estados Unidos da Ame-

c.arrada.:; c..~ rJ..a.~-:o pa .. J. J.bl)üil pt:n,.,a.r, nei.ws e, ao mesmo tempo, ajudar o: . . d t· 
p_o~<tue hcje cümnpvadamente e? ve- !'OVo cubRno a 01-;lter m-elhores nivels :li_~~?. ~erao apenas e .sen 1do huma­
ri!JCa que o Sr. Fidel Ca.:;tro transfor- àe vida. lt importa11te que V. Exa. ;m.ano. . "' 
mou aq,uela l)ha l!um mar de sangue. c~mpreenda. claramente qual t'oi, e : Quen:_ se dellberar ;t entr8r em um ... 

Depol.S Sr. Presidente, aconteceu ai- continua sendo, a nossa proposta. r~voluç~o sabe, perfe.tament-e, que es~ 
go que era d2 p:cvêr: a inntsâo de Em ptimeiro lugar, estamos prepa·- ta sujeito a ganhar ou p-erder; e, por­

. Cuba. Não houve sucesso dos invaso- rados pRra. enviar os 5{)0 tratores, que t~nto,, deverá arcar com as conse-
1 res E: .foram, mais de um l]lilhar, prl- tal foi a cifra expressadc por V. E"ta. quênc:as à o seu gesto-. 

.sioneüo.s. O Sr. Fidel castro, seguindo Não estamcs pl'eparn.dos para enviar- Nfo acha. V. E~a., Sr. F' .. :e.sidel1te, 
. de certo modo as pegadas de Hitler lbe mais àe 5CO. , !que há insls~ência na realização dessa 

o SR. Lil\li:A TEIY.E!RA -· Com: 
saUstação. 

o Sr. kiendGnça Clark .:.... A salva .. 
çào de mll e Juzentos e . .;,uatorze pn· 
swne;ros é wna quest.ão que tem de 
ser co~oc.::.cta em tênno.s. NO ínieio, 
pZ.l'CCiC. QUt: CUi,FI, quena qUinhentOS 
tra..tm·es de ro.::l&s, de dois mil dólarrs 
cada um; deçv~s que a Amél·ica do 
Ncrt~, em cr:_ráter particular, ~ di3 .. 
pós a atender com tral<HJCS de dois a. 
ttés mil dólar.::s, o Govi'mo cubano, 
pas~OU O.. eagí-lOS tio tipO 0~8, de Vill., . 
ce ctt tnt-na mll dólares cada. DepOIS· 
que a ConlissG.o achou razoáveJ ateu .. 
aer, sau,':;taze~· a exlgenc1a da troca 
àe nome-1u P•)!' tratores, Já se fala 
em trínta mii~15es de dó1ares. Né~se 
pa.ss:o, daqtl.i a P~'.lCO Fjel Castro pe .. 
dir:t à esquad; a american~ que :fique 
do lado dos cu banas e lute contra 
os Estalos un:dos. Seu único propó ... 
sito é desmol'alizar os EStados Unidos 
da América do Norte, que se esquecem 
de que cada barganha ele máquinas. 
por Jietes humn.nos. só tenàe a des .. 
mora11zar a Nação americana. ; 

O SR. LIMA TEIXEIRA - Agra• 1 
deço ao aparte do nobre colega e VOt\. • 
encerrar a.'l minho.s considerações,~ 
dandC\ a mlnlla opinião, Não aprecio-f 
o gesto dos Estad:os Unidos da Amí!•} 
rica do Norte1 nesta hora.. ----~ 

- ----
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' uma. Iniciando-se àS 14 e outra àl ~ lhar têrça, quarta e quint.a..~feira, o 
lloras. fizéssemos_na quarta, quinta.a....sextb 

§ 19_ os functon'ârtos, como compen· !eira. 
sação, além dos sábados, ficam dls-

~ p:msados do expediente, àS segunct~- Justifico ta1 alteração, lembrando 
. !eiras • aos nobres colegas que, dêste modo, 
{ § 29 _ Não haverá aumento de deJ.. não teremos um dia. intercalado. Nos-
1 pesas. so trabalho .sendo realiz~do na quar-

ta, quinta. e sexta-feira. com duas 
· nl) - Justificação comum aos d(1iS ses:ões diárias, renderá duplamente e 
\ Projetos àe Resolução aclma t(>remos, de .sábado em diante, tempo 

Em 1000 e na atual emergêncía de para visltartt no.scsos .Eslt3ddos ou yiajar 

2l - Perlodo de 21 de abril àe !960 
a 20 de abrll-de-1961 --o.,---·-

Sessões realizada: ~ 

Preparat6r1a:s •••.••• , ....... .. 
Ord1nãr1as •••.•••••• , ••••••• 
Ext:raordillârlas ••••••••.••••• 

Total .................... 
Sessoes em que faltou quorum 

4 
!1>2 

õ7 

213 

atin~iu t[o assinalado nível de pro .. 
dutivlcfade. -- ---- - " 

Demats, ainda que tais modificaç-ões 
venham a influir, de maneJra decU;iva 
nas trabalhos legislativos, deveremo3 
att>ntar para. as repercussões, de vári& 
ordem, que haveria, não apena.s no 
âmbito parlamentar, senão também -
e principalnu,nte - em tôda a. ef . .fera 
de atividades do pais. 

! Brasilia 1 1001) as sessões do Con· para a an ga apita a Republtca, 
O'J ainda, gozar de justo descanso em 

gresso, das segundas e sextas-felr<is, Brasília mesmo. Para abertur!J ........... , .• , • 
6vêm sendo habitualmente przjud.1ca- Panl as votação ••••.. , ..... 

Cremo.s ser prescindível penetrar 
mais a fundo nessas repercussões, tão 
~1 luentes se nos mostram, mesmo 

.35 at,ra v és de uma superficial apreciação. 
72 Assim, tendo por inoportunas e, eru 

cuttsequência, inconvenientes as suges­idas por falta de número regimental, Muitos ps.r!amentares precisam via-
devido aos afastamentos noo tu~ de jar para o Interior ou pata o Estado 

lsemana, especialmente dos Represen- da Guan:Jbara, onde têm assuntos a 
ltant-es dos Estados distantes e ainda J tratar. Com a nova fórmula estaria­
não servidos por jatos. mos atendendo aos se'Js interêsses e 

!
' Atendendo à situação pr-es..:me, a dnndo maior rendimento aos nossos 

proposição preconisa. .seis sessões ar- t!'abalhos no Parlamento. 

lt oportuno lembrar que em l9.:W 
(3 de outubro) se realizaram ele1c;óes 
presieienciftis. 

Senado Jlederai, 4 de malo de 1951. 
- Isaac Brown,. Secretário-Geral da 
Presidência. 

ANEXO N' 4 

l dlnárias semanais, a.o invés do rin· Sr. Pre~idente, 0 requerimento que 
1 co, COUlO se verificava na Rio de Ja. enviei à Mesa demonstra claramente 
1 neiro; mas também Já, se bem q 1e qne, no primeiro an1> de funciona­
l com menos freqüência, havia fa1t.a di! mento do congresso em Brasilia, te- PAR2CERES NS. 238 E 239 DE 1961 
, número nas segundas e sextas· feiras. mos tido, maios ou menos, sessões or- N.0 238, DE 1961 
1 Dai o fato, que poderá ser facH.. dinár1a!; com quorum, este rato não 
l mente apreendido, das seis sessões eu1 .-;e verificou, entretanto, nos últimos 
)3 dias, ora pr-econi~adas, para oo pr1- llDO-~ de funcionamento do Pnrlamen-

1 
metros tempos de Brasilia, poderem to na antiga Capital da República. 
oferecer maior rendimento êlo que as 
cin o es.'l~ s m c· di 'go Antes de encerrar estas considera ... 

I rav~rns naoeex:capj1{!~~ as, que Vl .. ções, solicitaria à Mesa encaminhas. 
I O fato dos congressistas êlarern uma se minha sugestão, bem como -o Pro­
l •sessão a mais por semana, ficara Jeto de Resolução, à Câmara dos 
J comp:msado, pelo descomp1 cmisso de Dr:>nutadcs. Entendo necessário, para 

I 
cornparecimenCo nas segundas e sex- que os objetivos sejam alcançados, a 
tas-felr.a.s. coordenação das duas Casas, Assim, 

Os funClonâr1os, que sempre foram lembraria a- conveniência de um en .. 
obrigados a dar presença de segun.. 1endimento entre as Mesas do senado 

! da. sexta-feira, verificando-se ou não e da Câmara, no .sentido da criação 
li número no plenário _ Já estat~.do dis.. de uma Comissão MisCa para estu­
pensaclos do sál:iado, poderão por ~·ua dar O assunto. 

~-vez ser compensados, e resulta.rão be­
f neficiado.s, - com a. dispensa de ex-
• pediente também às segunda._.;;- feiras, 
· ficando assim com três dias uvres. 

Os lnjcios das sessões. na Câmara 
e no Senado, espaçadas de meia. hora. 
são salutares, para evjta.r-se o actunu. 

, lo sobretudo de veículos. nas vias d& 
acesso às duas Casas. 

Sala das Se;.:sões. em 16 de março àe 
1961. - Coimbra Bueno. 

Peio que observatl".:.s, o que ocorre 
neste primeiro ano de Bt·asília, pro­
vàvelmente não mudará, enquanto 
não fôr dPfinitivamente comp1etada 
a transfer-ên<:ia Cle cêrca de 95% do 
material e pessoal, da antiga para a 
nova Capital. 

De acõrdo com as estatísticas, ape­
na.:: 5% de material e de pessoal da 
Uniáo, no prese-nte momento se en­
contra em Brasflia, 

Era o qn.e t.inha a dizer. Sr. Pre~ 
Indicação publicada ·nQ Diário do si dente. (1\:Tuíto bem). 

Congresso Nacional de 17 de março 
de 1001. 

ANEXO N' 2 

REQUERIMENTO N' 110, DE !96! 
Requeiro à Mesa que determine o 

lt->1mtnmento estatístico tias sessõe$ 
"co·n quorum", ordinârias e extraor .. 
dinár1M realizadas no Senado Fede­
n1 nos pe:íodos: a) de !;lt de abril 

'\ dt> 1959 a 21 de abril de 1960; b) des .. 
ta última data. até 31 de abril de 
1961. 

~ata das Ses,<:;ões, em 27 de abl"il 
d~ 1961. - Coimbra Bueno, 

O SR. COU!BRA BUENO: 
!Não foi revisto pelo orador) - Sr. 

Presidente. quero justifics.r da tribu .. 
na em rápidas palavras, o RequerJ .. 

• mento que, n~sta. hDra, apresento à 
~ VP.<:a, e, no qual soliclt;o seja feito um 
f 1tvsntamento no sentido de apurar, 

cnmo adverte o nobre Senador Mem 
· dr Sã. o quorum verificado nos últi .. 
rnos dr:.!; ano.s que precederam a mu .. 
dan,..a da Capital, em 21 de abril de 
1960. 

Sr. Presidente, meu requerimento 
tem o sentido de requer~r urgência. 
'PRI ~ o projeto de resolução de mí· 

'! nha autoria que estabelece três dias 
na SPmnna para o funciomnnento do 
Parla:tncnto. · 

} Tnwl·l1mf'nte havia sldô aventada a 
1 '})0~~tbilràade de l'e&Iízarm()3: tér.ça, 

IQUa..!'ta e quínta~feira duas sessões, 
t"m cada. um dêsses dias, uma- à. tar~ 

,do? e ('utra à. noite, deixando u ma.­
nh!i!; livre.~ para que pudés-semoo tra­
Jt:n de assuntos junto às repartições 
•tedPrrüs que, como tocWs sabemos, 
fl'f:!C!Nl~ na. pa.rtt da. manhã em 

j B-:Milia. 

O SR. PRESIDENTE: 

A Mesa rrcf'be o requeriment-O de 
V Exa. como sendo de informações 
deferindo-o, 

ANEXO. N• 3 

Senhor Presirtente 
Na seS.'iào de 2'1 de abril findo o 

Sr. Senador Coimbra Bueno, pelo 
Requerimento no lln, de 1961, solict~ 
tou que a Mesa mandasse procetle:o 
a um levantamento e!itatisttco das 
sessões ordinárias e extraordinárias 
"com quorum'' realizadas pelo sena.~ 
do nos períodos 

- de 2! de abril de !959 a 21 de 
abrU de 1900 

- de 21 de abril de 1960 a 21 de 
abril de 1961, 

Levadas a efeito as necessárja,s pes­
qu.Lsas, o.s dados obllciO.:) foram o.s ~e· 
gtúntes: 

1) - Período de 21 de abril de 1959 
a 2-o de abril de 1.900 

.Sessões realizadas 

Preparat-6rtas ·········~~····· 
Ordlnárias , ... : . .••••••.•••..• 
'E!x;traordináriM •••••.••••••• 
:especial •••.••..••• , ••••. , •••• 

Total .................... 
Sessões em que jaUou quorutU 

2 
2~1 
61 

1 

Da Comissão de Constituictto e 
Justiça, sôbre a Indicação n.9 1, 
de 1961, do Sr. Senador Coimbra 
Bueno, solicitantLo que a Mesa do 
Senado entre em entendtmento 
com a CdmarCií dOs Deputado3. no 
sentido de que sejam em ambu as 
C~sas tomadas as providências re~ 
gtmentais. paro que o funciona~ 
mento do plenário das mesmas 
pa.sse ~ obedec-er ao disposto nas 
sugestoes anexas. 

Relator: Sr. Ruy carneiro. 
.Atra-vés da presente indicação o no­

bre Senador Coimbra 'Bueno aPresen~ 
ta. sugestões às Mesas do Senado Fe~ 
dera! e da Cê.ma.ra dos Deputados re­
lativas ao funcionamento dos reSpec­
tivos plenários. 

Segundo essas sugestões: as duas 
Ca::as do Congresso, em 1961 funcio­
nariam, ordinàriamente, às ' quart-as 
5!s e ~s feiras, com duas se').~ões 
diárla.s, uma iniciando~se Ys 14 :ro 
e outra às 20,30 horas.. ' 

Os funcionários, como compensação 
ficariam dispensados, além dos sába~ 
dos. do expediente de segunda-!eira. 

O autor justifica a sua. indicação 
.P.ela necessidade de o Congresso Na­
CIOnal superar certas dificuldade.! de­
co:~rentes ainda da mudança de sua 
seüe para esta Capital, e, assim. po .. 
der meuaor atender à execução da ta~ 
refa legislativa# 

No que tange à sugestã.. endereça­
ela à Câmara dos Deputados, eviden· 
temente contraria ela o disposto no 
art. 222, III, do nosso Regimento In~ 
tP!·no, verbis: 

• Art. 222. A indtcação não poderá 
('Onter: 

I-- ········~··················~•••· 
n- ·········~··~··················· 
III - sugestão ou conselho, a qual~ 
quer o Poder, ou órgll.o seu, no sent•do 
de realizar ou deixar de reaUzar ato 
de determlnada manPira.. · (Or. n.) ". 

A matéria. em exame ~sté dísclpli. 
nada nos arts. 220 e seguintes do Re~ 
gfmento Interno do Senado. E de 
ac6rdo com aquêle dispositivo_. a deli­
beração da indicação tomará por ba!;e 
a conclusão do Parecer da Coz:nis.são 
a que !ór distribuída. 

•remos, pois, que concluir sôbre a 
COlJVenlência ou nã.o em aceitar as su­
gestões contidas na referida Indica­
~!lo . 

Data 1.1enia do ilustre apresentante 
da Illdic~ão, e louvando embora o 
seu interêsse pela atuação do Senado 
nerlte periado llm tanto difícil de adap~ 
ta.ç:ão às novas condições de trabalho 
df.l.tta casa, não vemos ra_zâo para. as 
mLdificações sugetidas. 

Prlme1ro porque. como se sabe, o 
Pt.úc't Legislativo, ao contrário do. que 
se propala, vem, malgrado aquelas d1~ 
ttculdades, se desempenhando a con· 

1 O ar;:f's-eimo que fiz &. opostc~.o é 
1 no :s~ti-\1()- de que, em vc.t: {e trD.b!-.: 

Para 
P!~-!a 

a abertura 
as votaço.es 

.......... ·-· 
.• .......... . 3 tento de suas tarefas constitucionais, 

S1 .se:1do mesmo certo que, pouea.s vazes, 
'"'""''". 

- .,.,.. .. 

tões insPrtas na presente Indicaçã.o, 
opinamos por que sejam rejeitadas. 

e· o parecer. 
Saia das Comissões, em 4 de maio 

õe 1961. - Jefferson de AguiCJT, Pre­
sidente. - Ruy Carneiro. Relator. -
Al01J8io de Carvalho Filho, - Ru! Pal­
mE.ira. -Lima Teixeira. -Venâncio 
Igrejas. - Silvestre Ptrtcz~. 

N." 239, DE 196! 

Da Comissão Diretora sôbre 4 
fndicação n.9 1, de 1961, que su­
gere d "::étmwra e aa Senaao. atra.~ 
t'As das respectivas Mesas. altera ... 
ções nos dias de funcionamento 
do Plenário. 

Pretende a Indicação, que é da au­
tc.ria do nobre ... enador Coimbra Bue­
no, que o rlenârlo das duas Casas do 
Co1lgresso funcione, apenas, ordlnã­
riamente, às .quartas, quintas e sextas 
feiras cem duas sessões diárias. 

Além de ol,ltros inconvenientes da 
sugestão, embora. justificada como 
está, há um impedimento regimental 
para o seu atendimento - aliãs já sa­
lientado pela douta Comissão de Cons .. 
titqição e Justiça. o art. 222', n.o nr. 
do Regimento Interno do Senado, 
prolbe que t:~ualquer tndicaçlio, suges­
tão ou conselho seja dirigido à outra 
Casa do Congresso. E. o principio do 
respeito a autonomia, na disciplina 
dos serviç0.5 de cada uma das Casas 
do Parlamento. 
• Somos contrários à Indicação. 

Bala das Ses$ões, em 31 de maio de 
1981. - .Auro Mo,lm Andr&d~. Presi .. 
ciente. - Argemiro de Figueiredo, Re .. 
Ja~or. - Cunha 11fello# - Gilbert() 
ll!arinho. 

MUNDO POLíT!Cp 

REEX:AME DO "RECESSO 
REMUNERADO" 

MAZZILLI NA.O TEM APJ!:GO 
A FORMULA 

HERBERT LEVY TOMA 
POSIÇAO CONTRA 

O Deputado Ranierl Mazzilli, pre• 
sidente da Câmara dos Deputad-os, 
regressou ontem a Brasilia dispô.sto 
a submeter o caso do "recesso remu• 
nerado" aos l"deres parlamentares, 
se êsse vier a ser mesmo o desejo­
das corrente-s políticas com assento 
naquela casa tegtsiattvs.. 

Segundo o presídente da Câmara. 
a idéia da criação do novo sistema 
não lhe pertence e não !)assou d:e 
uma. sugestão que lhe foi alvitrada. 
pelos Deputados Mendes de Morais 
e Paulo Saraza.te, como "uma fótmu .. 
Ia capaz de solucionar a crõnlco pTo• 
blema da falta de quorum'"'. 

Embora reconheça procedência. nas 
criUCBs que se levantaram contra a 
adoção do processa de trabalho no 
princfuio e nm de cada mês com um 
recesso de quinze día.s de iJermeio, o 
presidente da Câmara indica que a 
sugestão não tem. caráter definitivo 
e que pode ser modificada pelo dese­
jo exprf'sso da maioria dos Deputados. 

Entende, não bastante, o St', Ranfe .. 
rl Mazz.llli que, por enquanto, só fun. .. 
cionou o lado tlegativo da inovação. 
A p-róxilna semànn. é a oportunidarte 
de constatar sa o orocesso deu ou 
não. result=td',. ~ ' 

j 
! 



~~~!!:~~r~~~,,.~....,....,""_."" .. """_.....,,::;b~.:;,À,;;,.R;;.,IO:;,;. õ,!'?{o~?~~sto=N,;.A~C-:o_N~A=L..,;,<.,;S_ee;;,.1,í.;o~I~J .:.>'~~-. ~--""~--,~ .. --.'-ú-nl'l_o~de_· _1_961= .. -='f'l=;<ft.=· =v­
w;ro 'J'J!:M APEGO A i:OR.l!ULA ,, CONT!NUAÇAO moção e aposentl\dor!a, a perda ll<l<l de \;Ta.zOó, ll>:i!)UtâVe2 &Os Juízes 

será do dõbro d·JS dia.s excedi.. singulau.s, através do remédio rtll 
doo". "habeas corpus" ,o mesmo não oc .. t• Em, 22 de junho de 1961 

"O dL"'ccnto referido no llrH-;::;) 
an~~C;'d .. J.lte far-.se-á ã. lrista da 
cer:il!ão do pro-ces.::o ou do =:_ç·;r._~ 
Ulno do Ttit.•unal, '.}Ue devc·rão, de 
oúdo, on a requeri:-ncnto de quai­
q_ucr hitere,ssadc", remetê·las à.c; 
:rcp:ntiç;êes encarrqr:::Uas do p.1~ 
g:::n.'ClY.ú e d::: (!cn::::gel-:1 do te:nl)•1 1 
Ge S<.':r\'lÇO, SGIJ pc;ll,l de inec-;T<>· 
L·m, cJe pL~-:.o c:_~r-,:10, na rLlL~::. ~ 
C a q ü~•:~. -,'.;;·-~ umr:i:'o.s, i!-..t;.~-..;,/,J. 
r.-.:.-1 i.tt:,.:.·i·:_ .:~ !i . .::c.::.L'·. 

re ,e'ntretant.o, em matéria civil, cn~ 
de, muita-s vêzes~ as soluçõeS dQS lltJ­
gios ,são procrast1nàdas além dos .E· 
ttütes razottvels, p2la tndolê...l'l.eia. <:i? 
alguns ma<;istracto.<;, causando semp;-e 
lnd!scu:t•;e:" p.'~j~r.:c.os e danos m:;,';e­
riuis e mo.-"t\'3, a (]UaJ:tcs se vêm fo::-­
çados a a:-,.:ullr Clú jUiZO oo seus ch­
reitcs. 

A o.'2-!1::ín. cen::Utucicmal que est..l­
mo'> ptL-:J>j~io ~'lJ.>J Vii:oa a pnvar o 
Jni~r.., rl0._ 1 -~~·r..D"cLt ccn.sllt-uc:onai (Fie 
ll::~<> 1>~ ,-. ':-::dt no ~~em I1I dom- .. 
ti"'"r> r-s o .1::' .{iE:ral 
-"'i.on; 

te. 
0 <: ;;~ ~ -~·:;:.'~3 f::·::.-:~TI">~-J€, <j f!:' f 

a €,':'t_:;.".Lt ca ir'"~(;u~:t;!i~r:ac~~ ..:.1~ 
ve~>'.:.i'! :-~1::· óo ~".e;; ju:z~·<:. "?t-é af!(}ra :'.>.:· 
j:c·itos ?.;:>?,':-·<: 8•-~, hll'.Y-~1~~ ~rer.1Js, r: to 
c-:.-:n: :t '>::; r;.:~,,-.~.• ·:.~ p~tqj)i'Jerldl''J n;' 
1'2~j:_:~.ç;. pi0;:'C'Sl-''lí tr::s:l~ira, e t'DL 
(l ir':-:>") ~, j:•--.r_;,..,_ .. ~~r]_> .se in·.f.c;l'::\ 
c r' >.P..1('n:-r\ :no ic;~·~o CL>E~' ,v Ci:J'.','ll 

E.~~u a <''1:?.~o pei!l rpml nos aninD• 
mos a p<.·:;_:ur a, pr~:r-nt-:: emcnd:::. c::·:s·· 
Etuel':\n:':.'., c~ns~.~~-!"nte apcn~.<; 11-:-. 
arr0sc::rc da Sf"'-':'1te frg<;e· "e B.~.l 
(i.''>c:-:nto.'i tlt·~v:s~0" nfl !Pi!1f;l"acão f"J .. 
rn;~m", lr.:,-·) apns :r paJnvra.s "im-:-w.-·-

- te:~ gTrs.i.:-·· ext~' ·~~i'-Pf! nr t~~1 c üu 
"s .. ~·:o ~.'> resHlÇCRS expre:o ~-'~-" lt.l'"TT li, c~ o art.:~{ J5, ctn CotJ.st: .:1í~ 

Fm·:1Jf,1Jtv l.s.,J, ht~Gnna~t:s d · Bra· 
.Enio. revclr:_m que o r;re~_',ctn·.tc r.aclo-

nr~.:t ... ~c:".t,tuu·J.C, os jln"'es ;o- r;.'i'l P~d~' L de '18 de se:c.nbro' ctr­
baJ·au das gJ.rt .Ycl2.S se;:J,ntes: I H; :a. 

! - V!Ü\liCF" ::>C.e, 11:·0 pJdel r!~ 
per.-Jer o ;-;,rr--ü sentia por ~:;enL'r.. O SR P1U':SJDES!'E . 

tül dfl VD:s', Deputc(·J Ecl'~'·~rt LêVy, Jv.sli/iC·""ç(·o ça }Uc1 1cHi.rh, Sô"IY·" -'1 m.:::::t r:::;·.~G-:-~.1'::.-)t:) q~·: 'r::l 
un p1 on<· 1:i:J~ento incrs~<:,-. c.:-:--J~ncm O:; CóC::,;os cito p;oc:..;-;.:o Civil CDe-
n p:-(:tica do "H;Cl:Si!O rc•d'm.·;·.'!do" r;tC:n-Jr: n·-' 1.6C8, C:<' 12- C,;; se<:e-:J8ro 
e, r.a .. t.'elari"lente, vo;;1 re.·c:'J".r•:ndu os' ti;;; E:·,J I e r~',;_,;.__,::- .l h ll'-'l U'.H':C 1,;!.0-
srus corrt:L~hn3r.!o.F .. Inclq:;:;i_-_.-.~ :1 _l;dc-~~r.::;. r.·; :_::s,:J. d:: Jós __ Ld:uu~-J c:.:. l"AL>, 
rnn-;a da banc':ld'l, nJ s~~l,.c":o d~_ re- '.;iJu.; •. n:J Cc ..:c..:·, .. ~..,'.::.., c.. h·:lw JL.ea: 
chr.-;r..r a ín!~:a~.'Va 'o·te -r~.- ·~utiu ijudtd~"iO d"' il•~ti"f'l rJ.ni-ia e b\"1-a\a. 
clcs!lstrofo~men~e no seio da cr .• n!ão 1 A feàt · :\lvi-::· 0 cl'J Ú1rr:i o pn.~·eE­
pública." ~mal bras.lit>;rv, i1:.--1:~rw :1 ctravr:~ dJ. 

li - in: :t\'Yiibi\ictade, s.1.\'o ser lido. 

As dispo--,ictes do r1 :_·.~id;::l".fe uaclo_-IP'','rnuh_s.--:LJ c1,' .. _""'-,'.: _cuu.; .oJp:oma.s_ le.­
nr~l Ôfl UD~ é a d~ Je"nr õe "O)d,:o S.l.>S, s~_-;rr~~l fJ_~ \i~,, :-:.C1<:'· ,do d.mc;nrr~ 
a fó ·mula "c~r de ro""" e n~'r:J i<:."-0 nfl.du '~'\(.7.:-.l n\L·o e loC..-J o Imp..: r..~ 

l \) 'O< ' A O •' ' dn c~~t" c~,..,.-;h,•'on'1l çi_-. 10 de ho-
fhMe p!·or:'df'} cl'e R"trl.r.c .• r u::-.·. pro- (mb·~ "'d : .-~- "L" · "' 
nuhciamen''J contrárlo. V · .J e 1 ~.:~ l, 

l<'riscn, n ~f'!'! f! a tturn. o t;r. lJe-r­
bert L~vv: "I~t'l n~0 -nr::le cont!TJU:-.r 
n~'\lr:., poi!' d.::~:~ fr.rm:l tt Càmntfl 
dcs Dr;n;~·:,~:;.;:, f,c1~c.f· .. ·•"- :?:;:--"11:JS A 
rn~t~c:~ rle t::-r\1 mê.•. F: 1J,·r'fprfi.Jcl, 
e1tf(i0, ~1'':? r· .''1~·~n .i??.<-fil"ff o critfr'o 
de vctaçics c;·-t trés r!·rn ptJr :;ema­
na". 

nc--:· ~ri'-~'-', r')··."·rn, fJI:{' ~ lirhr.";n;p 
Url'-'!1'st:t, n':1. r,, .... ,"T", •·nnctrtlou co·n 
c "re-cf's!':o i"'1lW"'rnfia '. 

"fm~íos os J'c:::-::oc~i-r:ns prazos, os 
ju~·_r<::, c~ c"~· {'_o Mini~!2rl1J 
p,-,:,IL~'J r u, R T'"•'~rnt.,"lntcs <ta 
r-.7~"'~" !''.'·~.;jc.:;, ,.,~~·nn"i9.v-.;i• peJo 
r·-:>1r·.'.,;·• •:-'c. :~·rdr:d'•·::> t·mtr.s 
cJ::·,. ,:·~ V•_ "":!:;"''1~0S ttU~.l1tQ.-. ÍO-
H't11 C•::! :_ · -~:·i,·/· .... 

"c c1"'··t' • ·- ,,~,-t·:- 1 1' r"l 9.rt-\P,'O an~ 
t(l',~.:~- .. -- ~. +"~'-'·"-" ·" •:~r: de cer­
th· .. c r.r· 'eíto c.u (\O 
f:' -o:"!'··.~. ,.. "n 'i'l ,!- ':'1Ç\: qnr ceve­
rt.~-. r .. :.,.> 1··>1 1. r,·-·nv~rinirn~o 

qur:tnC.o OC')J'•'t:r mrt1VO de 'n·.e­
re>-'lt p-ú:Jl:':o ret:üP.tle~1cto p:o:~<J 
vow ae d·J_ .. ~,__.,·í;o~ C:.% memb_· .• n:; 
eft'tn·n!'- do tril)U:J:tJ su ;>etíor co:n­
petrnte; 

IIl - 1•-rr""!tJtibflid<'<i"' dos "cn..-
clm?ntos, qll·~. hJO.t,.\ ~a. flc.:t.t".lO 

SUJeLtOE aos ._j""flpO:;,tcs gerais''. 

Por C8bR::-rar contra o precelto ela 
Lei JIJ:a1or - e a~sim o têLJ entendt­
d'.J numer-o~ 'S jm~es - .seriam incens­
til uc1oh::tl.:; e», artlgos :;:.4 e 2lí d" Có­
àlgo do rro)Cii;'SSO ClVil, e ();) arti~íiS 
ROI e 802 dt. ...!i[:'o do Processo Pe-
nal. I 

Não foi f:: ... :.t<'. evidrntnnente. o obje- t 
avo do l~?.iAJ.::dor b!·e.sllelro, · 

A Con.stltu ç o da RepUbLca co'1· 
fcdu, Ju.c:ta e ac(>.rtr.damente. o rnn­
xlmo de ~mr'il.nt1::o.::: ~qt1r1cs que e~:rr­
C€'.11 a r.obre t; altlssima rn_\!;Sf.c• de jnl-
car. " J1IESA [JA (',P·' ~P-1 !?(T'~J\llft:\'A 

1'IU?cr.:sso n.r:.:rJ:-,•r:RA.'":'O'$ c1 · · ,._,_,_ ··"··'·'te!''~, re::::'- As )'J~rro?:atl\\1.0: cun"t~Jltrlor.a1s t·I-

Brnsi'i(!, 'K f~m:un-·:n - o nrni­
<1rn~G dn Ctmn.·n, s~. -~-::'.~1:e~·1 l;Íf;'?,M 
2l1Ji, f"J~Ie H}ht<<-:.i.i h~.; LO f:!~. C0:v1-

F· . . f~" cr:c·nre ;a.- :{ntin'~m<'Me exr:.-r-e., ,.;,<; no artig.J ::;5 C•? 
ch.. ' ~~ ., ::-.~-... -.1~., e cl.1 CO:i!B~;em I-Fi J.h~na ga~antem c lh2:gi~tra-~< 
do .·.; ~- <;r ... ..... , ~-h 'J":n"'. Oe I'C·:ntra ~f.dz:. e r.·tfl:auer llmlt<~':!B.r n.~ 
i·n: •. , ,·.:: .,. ·:1~ r:"''Ei~o, 11a l'vre exrrc~c~o da sua nobilitante f•Jn· 

'\10C0'1 rar;J !:;r:1D.!"h.l l.-1M:' rennif..;) Ú' n-"i'1'':1 (' ·, "· ,. ---~·-:- "-", lr'":JCS'~ per Ç~{). 
m~"sa cem os t:df'•f·~ :na:rtti"'_rir·:J nn ·n &.~:.·1: •:·L ':.·1 )tZ~U\lC' da Ta:o; garar:.Ers, porhn, fornm eon-
U'!'l Tf'P;<t:1ITH? d"- t:L1o;->)'.(J dq rr.<dfad3-k p.~:-r~ r-- .. "'~,t :--,:._·:.~.tof:-:."àc0. dS~>,~.!!,~~ rerlrl.r:-; pelo lfc:.;i.t:la.-Jnr c~n_s;it·:~rjt(• 
"rf'Cfs~o rem•.mera<io", 11-1 q1.1.11 cs Ço:c 1;· •. -- ,, .._,_ - - ra'."z. r€!-l ·tútrflnr ~- jU'.tiç1. P'll'f' pi>j~· 

D<>put~f1r):; f''õtTv~m !J~nt·'1nr1(" tltn lT'\~ D:-o mr< .,_, f "':'"'1 _(' C'!](L:!'O ele Pro~ l! .sn.1vo C:2 in.iun~õ:-::; rnl'tlt"'S. P' ra '1"1>' 

Pan t'""al)rolhr- tt'f'"":-t"" r'"~!' ~"'""!,1 ,...;:,)re~"'"' Prn":, 1 ~- .,;, rlt rb·ar no art1- o Poo.~·r J·nd 1 c'~r!:"> f!"Uis~e, em t>}·l~ 
~1e'"''tu1e " i!1'"1"""'"Priê"-Cla a~·~e"'rr1 cem m~mff'~to -orriul:::') r"m os tT:\- ;;c- ftf}f '~ r-· < c,~t.;:, nos naJs ·,· ... · ·"'.·r.··-_· · ·' :- -J' .-

•·ll>os dO rOP"fCO'O. lOS JH'' ~·r "•'1":)'" fif rr:>.O '"'-:TOfe- ~a CQS d€C!US ){l.E":''_!" Ól lJllJa:J (aft 
~..~., '- . u ~• ·• ~-" ~"' rt" ,..,..,., .. t•·n'r"' F'oi~'"r·'f) 

~a ;;~.1 :;.~~ -._ ;, ·~ e ri--!:._ ·e::, e.st.P.be-- ·'" ~"' ..., ... ~.' ·" , ": • t~ • 
EnQuanto díscurscr1•a o Sr Coim- leceu no eu vrnrro B(ll 0 sE'PUmte: N-::o srrvenJ IJ'·l"Y' ; lU~,v~a ma_s .. 'tO 

bra "-.:H1eno o ~~ Gn ia J""r!l .trf•rz ' '"' ~ont~{lr':o. a 1~::-"T"?'Yl nnu!>:e.s 1U1:?t'.'i 

E' lido o s2;·.1inte 

f!equeri:nen :o nq 209, de 1931 
Nos ~êrm 1s ct'6s ax-ts. 1'71, n9 l, a 

Z12, ~,j_' 1:."1. c:"1, rh !."{'::-· r:.2nt~ ~h~.ernr.', 
rrq1'2ir_J in•Ius~, cn\ Orrl~m drJ Dio.­
à'l P'"'' ~::~ (h He~o1nt~ào n" 1, ele 19H, 
Cic~e Q~. ~lf)V. rràflcf>o - d'J :u·f. :n!), 
n'>' I, dn ?.rs·,]lt~ão u? 6, li~ 1%·,', cu.io 
,..r.,- • P'1. c~.rnis~ão a qt:' está dü;tri .. 
h~·(0n já ~e ncha.. e.sgota1~0. 

Gr>.la do.s Se.~~:'S~!'-. e!"<l 2? df' jur.!.:J 
de 196!. - c:r':,crlJ !:1arinho. 

O SR. PRE&lDENl'E: 

A r .. r,'sa 3.CD1J~e a Ccmt~n;,.,..,~_o fe:· \ 
Pf"1-., nohre Se:-:.'làor Cc.imbra Bnt' 1,') 

e d:iX!1 de CJ[023.f etn diSC:lSS::!.O O ) · 
~~m~:-·~') t 1ct" "ler'···, ·:~ r;n· j_'·'·< J'~-, 

Sr. 1'? Rr-crl"tfrio, E>m fac~ <le n:_ , 
haver, Plenário, quorum parn prc >• 
gu!r nos tra'.n1"11os. Assim, vou e a~ 
cerr:o.r n ses.s~10 r..,,ignundo })ara a 
p:óx~~-a a ses-ninte: 

ORDEM DO DIA 

SessRo de 23 de Junho de 10131 

(Sexta-feira) 

VOTAÇAO 

1 

Vo!a·:f..o, em p1'imeiru rll,<;russGo co 
PL·ujetü de Lei do Sc..::,,·~o nv :l(J, t ~ 
Hl;:>D, (]Uf' acrr:sr:enta um parft" fo 
no art. 2'-' da L'O'.i n9 2.6'14, de ~ l.J 
ri_,"{'tmb,·o de if·55 Oei qne dlsuCh' ---.)~ 

bre u Qun\1 i'O ciu Pessoal ela SPc•~>i'l· 
riR do Trif:~m<H J\1n;,·Himo e tlá,l r, .. 
h' R:; nro <~wer:c.as J, t.en•<O Pf.l"f'i"' Ls 
sot1 ns. ~-3:::, dP- 1Q:i9, 2[11, 2Õ2 f' ~, •:!, 
de 1Gül, cont!·a,:.os ao p1ojeto .. ,\ 
emen~;h ~l.e P:er:;rio, dns C:>:n'·· .,t$ 

de C'o.:t.sti' :, :lo e JuqiH·:'!: cie f-:,~r· 
viço Pú0Lco Civil e de Fin~:.nr.a<s. 

2 

n:::cu.ssão detJ:a a Presidéncia., rec.:ssumindo- "í"irdos os respectivos prno:-·,:.;. osl~~·up sa0 TP-é-..-;:,r;<.,?,..,eJs P~"IO -reta-:-ia 
a o Sr. Gilb':.':rto Marinho. jui7PS e 00 órgár>t:: do M1msUrio mento in.1ust1f '::t;o do!:. p··;:,z').oo, .1u6'~·· 

f'·,únco, r-e~:,p'lnsáve;s pelo re_,ar- Mn:s r:x~ro..- 1"1.~:- !P-1."- ,.,"'",., ~>l?h', .. ~ ·§c Prii11Pir:). õis:''d"-"âo do Ptoie!(' ele 
l> SR. PRESIDENTE: ilflTmto, perderão tfl_ntos dia~ õe ~., ""lU: ôf'su~c~os nu rr"·a pnnun- ~f'í 90 S[!Ur\O n'? 19 de 1.'!)9 (_Ue 

rar~el?ôl~d~. r. mec:a comunir.aç3.o que ~~~FJ~~n;?~ ~\l'l~~~~~~or~rg ~~~~~ (1~~.,:~~ ~;!>:~~~2 d~c;:~~~- p U"'-:t··,~J ~-~~ ~~Q~~~;'1t~<;, Ct ~~~~1'-~:.t' Vi~~l;f~~ 
Oe sf:!r'.';ç:), p:lra o ef'O'!ito de pro· o-bt"r~se ro;>:w.rr,:al' ao m:ü d!Js (·Xces· 1 nt.s, Av1sos e ú2ms.is s.~os UO?li; 'ti.-
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l...-"J ... - f--~-:uo ,L _ _.._,u_" ·., _.,_ _ • .,; ...... 1 • ..::. c.:o /:).:t.L._.._,~, :"~"' .nrz.:-H•a, e i.'~ pr-rre 1r>t:;s f'J .:''"J1 cnt~~ t::-,,~ o~r"' 
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1
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n Q ',•)'', ,..,•., ;• •. ·o'l, ''O ei, Se-, :;'_[·o-, t',/~ -"'-' ',C_O":'ZOTl" iU'U! 'PV,''-'_·~·1. '•, · ••• ' 't_ •• •· • 

1 
• ""_, 

"' ~·- - .... u . - t;;. , 0 - ! ; ~ s wP~) co--, .• ., fJJ ~!'! ,_-a: ".>•' ,-,,,,-,,_" SO•'lc.· ~,_,., ~-v-)!",>_l)l ~~-~.(J.t) ae C.Jt!IU>. r..iv ... ---_ ~. (..4~i L;T,,,' nr~,-r•;u·~ ':··er:--o ('_... • • 
P-- •u. ·~, o. J -~ - OI 1 n, 1/ ;- ,n ,. -1rq, l-'C 1'"1.~·:_),;-'\t•O r' ~'ô.?.lJ 0::''' Jl'\-
.o-"t o cit:-r dO D" Go 1.' !':it<'O #:c f(ui.'<J,:; 'CT •• .-rfu. •• •; -• .r -..... ll ;; 'll;:oj,~ra <'> I :1.'. Q,_ .• ,-. ~~,~- <>]l~_f"> .:>~ cu~~1:'.ll<; d-O IJ•l'~· J 
u•' .. • '' 9 · '"'- •- . OtC'.{l;Q Chc~·:;:,() 'lQ ~ ., •T I· .--trz - ('·te {1-';,..:JO D9 COn[ec~O CJCS __ ....,_ "' - - 4 -

:tt~.>í.
1

Uçeu n 1, co l96l. .A.t»o~J.Ia!l.r:-:.o t "u, r,.,·" c:; t..n- i,,_·~>.'_ 
1

- ... f'\..J_,"",.~~:s bV pr5,'lt~e ew~ 
rc•n-..-l.JJ.;a. a.a ~r:t:r .. rc, C.; .se- 1 . 1• :·•~_,, -~.>ma~ Pt<.;v·.:. t.Utlt._.r;.~.., t a IOlto) S::. iJe-1 r'; l!:st:m-:u ·~; .lt~. 

d~ d .·iU. f'~ ·e, COtr 12 p;-:l'-t I J 
I ?:ca.o. i' .-::!M'r tc~~l. 

l • - · 17 /.·"·i O Dire~.ar-0,"r:t1 d• "'l.·r~·t'J._!- ,âc ·_t:c.1 ~"'.:.c-''_:'"~C'".- "rt=c __ !' O.'J!í"'l"ntf' •. c .. ~·:a~: G.-S-E.. a :i?:J.suo u~· " I · · •·- n ·• d·te>tl 
S'"HI'ú.ll tlÇt.iarr•. ,_t.J~ ~;.r..,:,:; cu .t:CJ, t :e .. H aJ I') ~""JO:;t"l n •. n -~~<'P. r"" . • ~~s. j"llatUnent~ U'l~.O:V~l'l r:!.o f .. J" 1:... -r ?C' ttrOj"t·n;-n~;;. :::<r" "f'[ c rlf 

------------ --- :3;cte>:.nna :=enl:!.aor ('·u~tl.> ,;-J_·~IJ, d(}- :, [- 'l -.--~-::·,nrr-,:- ..t, t.'"'tr"' ~~ n~:ll:i? 
[dr:-.a;s c ar3 aocrtn, tH.:~o P><'-·t..t.o-H f< •. ~.:. .. :J.'.l- .t~i-'n n:.roma fmn.l, nor 11~-.r.e uo th. 

em cr:iC-:- t.=tr:el. oJ"dn~:ando c- ·11í.':>-4 
Ol!l., de~ c-e-1 D c.:..-3-c-:,~.-~~~:,. ., .... c.l 
m,,~),~·os ano:c tt: "nnlte ile.:.c:1t ~ 

l<!a tcento c H'<::.e'1l l e o1~o~ :~"t.,. ... 
m, ... r~. d'! ref,lrf.':> eons~n:·: -1: do 
-.:1:lpJ.~ d!:. r.~;o cs~ .. l8 v1r~1t •. q em 
·•U". r~H~ ll"!!lt;11"' d!!.S coT•tnn,, .,ntre 
O" C':>'O.~un~cs <am.cn:lç-ão da :.o.: a.a .. 
çiO), 

.. I r~ttr!é' 30 lt.r- nta) ri ..... tt C"l''"'é'Jf ;•:J.;:'ro t~ t;~cldârio ô:> s~,l10. 

De cc--:cor-rtnc,a ,_,u!J,:ra, fl-J. ::..t.~ ?otre ~ fu·mn..o: e-<r..r·cla:~·:-lt'- .s.m r;,];,-;.,.., ;_~t;..-i.;s Vww. DHetor-ue. 
: . •: ral' !J'l'J·,~a. p:zr:l a;rç.:,u·tv:-~:: .. L' ::J;v;7':P.· ~ n~~:l!:J EID )5 de mato de :r~li1.-

_,..., P!o;cto e_a_ e:;,,_~.:u.r.:v..a llu.~ 11:..."u r-.ôr•t,<::. dlre·.am:!n'L? o<~ 011 ·n-·:m'!''11t :-:!l. 
goe:. (lO Se;t;!~f.J l; ... ~J:Lo aa. ~u- 1 oe "-e:.:3 reo~"~f'nt.1.'"'te.1 o;:o,;rt A:- :...'i~l!a Compo.<>-1ção: 

reta/ ~l.l. Ua Scr<aào .F cu.cJ a... o"'rto a e.'\ecu-; ~o a" u-:.6• e~ ·.;.;,.;_:t·-;.o Ul· 
,- Dire-tor-Geral ~a seere~arta, dcl d:cJ.dC'S: DP corc:;-rfn-:ia ~-,l'Jlfca:, vara a-pre ... 11ti Co!ut::-_ _j d·1phs da 2,:~.J. de 

:J.:t·J.~·a; ,.,', I ~i!"rttuça'l a:c: vra-vOsta.s retattvas à 11 1 o.o Sennor 1° S.::cre~ano, Be- I - Cot']un1o ie V..1.'d:~ p..tra ~ a.'luu?rtJo ae estantes àe ac-o ctes-
na. • ~ Ctin.ll.a Mello, a.e;!J.ara r.~e.rt.l Portar;a; I unr.'!tas à monoteca ào Senado l' e-
lh"E · ... data, peto prazo de vmte 1:!.0 . • dera'~ 
:tia. a conconência put>lic-a p-:ua a L;tdO Dfrntc. j 

1 392 ?r:lte!~t:::-3 de 0,93S;n ;: .. •t 
O ~5m: 

192 Pt at-t>1c1rt.s ó'e f\_900-n.. ~ O 225m. 
tnutt c!<! eont•lt1tos a .serem hl~t:ua.doa 
e.Ot-re as co.l.lmas>: .. pr1 er.taçãa de projetos e corupe~en j Ol B...t.lcào com u:o n:~..s. CJ7n.Çiri- o Diretor-Geral da Becre:tarta do 

.es . ls.nta:;., desenhos e oeuHhcs re· me.Jto; 5-!G:.do, nos termos da iel, e ~ev1da .. 21!4 l't-avessa.t de refõreo rJ:ra. u., 
gacAo elas colunas entre as seçõ·~: _·ere tes as mstalB.çóes. aJ benJÇ~~ b~ J.dem. com 3à .:mts. compri· :llf'Ote alltor1zado pela Com.tssao DI .. 

~ Iéd. :o dJ. s~cretar1a do benacD t<~- me 11_.:1; n.Hon~. declara. aberta pelo pr~sente 
Le:·al, illCJ.Usl'le na p.arte ae n1o.et~l c~ 16-eir., com 4.:!5 mts. eotn~ri.. eruttu, d•mmte trtnta (30) d1aa a 

168 Travessas de refOrço pa :-a u... "" 
{!lção das C:Ol-Ulll.S e.ntre os c·.:·nJ~ 
tos: l' drcmzados e espe-em1s de uço, !JC· mento.; can:::orrt'"tlrta oúbllca para &.t>resen-

·c.·ss.irios ao dlto servJço4 at idem, com l,Zo mh. com;mM tat;3 ~ de propootas relotrvas à aqutsi .. 
f 2. Dentro do pertodo de ·vlnte <20t 
t ·as rn:mc~onado no parágu!o an.e· 
;: or, os u~resentantes da.s firma.s es· 
)) ·ci.1.izada5 que venham a se_ interl;:;· 
Si : r,ela presente concorrência, -.en~.o 
·a ., asse""urado ao 29 andar do Eell· 
·i. 'o AÜexo do Senado Fetleral, em 
· :S. a, onda o SaniiJ;o :r.iédlco deve· 
rã , instalado, a fim de que estu~ 
dep DWQOnham seu& proJet-OS e re.:;· 

t,,ec , orçamentos, c.Uscrimlnad'Js 
.ês Ulttntos, as de ol:Jras e !nsca~ 

-il~ê e os relativo.s a móvel~ c equl· 
.~"J.rr _ntos. 

~. os in!.ert-ssndos, qnanto aos n.s 
!>f .. ;;s té!:'nicos, deverão procmo.r en­
i:e· er-se cQm os mécücns do Be:v.ç"' 
1 I( Iço, deles ouvindo o que em Jl· 
:.lh. ; gerais desejam. 

~ 'Fn~errado o prazo de entrega, nr 
db ""~Uinte às 16 horas, as !J"r-·lp.,t...u; 
<J.ert l ~ bl:'rtes na presença dos tnte­
::-es J'l:)o;, no Gabinete do Dtretor Ge· 
re. da se-c"elaria do Senado .Federal, 
err B;oJ..SHia. 

f Á.~ nropo~tas, uma vez c.rre:lactas 
se· o ('Ocgm!nh!ldas. com relatório. a.c 
Se hot 1'~ Secretário. a fim de Q,1lf 
'<iJ Jere sôbre a vencedora. 

t Fjcn. estabelecido que ft. apres~n· 
tac 'CI de propp~ta nf..o asse'1ura dlrei~o 
'\1~ 1m no P'"Oponente, .salvo o de s&~ 

,.Í1fu QllC tU:'. :grgpGsta (2l_ ª-ql .. H!_-'Ull~Ut\ 

me:1to; çã:... de e-stant-es d~ aço destinad.a.s à 
e1 JCem e!:'l forma "-e i..., me1indo s111Uot.eca.. 

de ;tm taao 2.eo mts <1e rh·, :nJnlfD· A aqt.J.Sição será de cento e trinta 
to e 4.::JO mts. a.e ::.oon:.>nmeutc, de e d:.J.as 1132> estantes de a..ço, assJ.m 

176 Bases tsa.patasl de met-11 poli .. 
do 1apn!o dM colur:m.s); 

178 Terminal.$ d45 colun~. t.:n me( 
ta.! polJdo: 

Pintura: a-utr o Ja.<lo; di<>-~rtbu~das: 
t• B~1cao com 4.,fiQ mt.l. .:!a com- I 26 1vtnte e seis) Con1untos de Es- Na eõr ciMa., com aca.batr'en~ Uso-. 

prL--nento, \ tantes de Aço desmontáveis, co~pos.. .'u>Hcada. sóbra de:nã.o de tlnb. antt ... 
E: d , t.os de 4 a~ões cada um. de dupla ferruginosa, podendo ser e.plicada 

La.ciO quer 
0

• ! taC'e. tendo cada seção 12 prateleiras tink especial ama.rtelnda". de maiw 
a~ Balcão com 0,33 r.ms. de eo-tn~ 16 em cadt facel. regutávels de 5 em re.si1Jtê~cJa.. sem alteração de- prPço. 

pnnento; 5 em .. uerfazendo u mtota! de 48 Praz.o de Entr-: 
b 1 !dem, com. 2,00 m.ts. de compr1· pu_telel.ras e!Jl cada conjunto. As "&"' 

mento; prateleu-as em cada conjunto .. As pra De 30 a o15 dias. parn .o mat.erial 
C) ldem., em forma 'le t. me~indo teleita.s .serão co-nstru.Jdas em cha.pas devidamente 1nsta1ado. ' 

8,2o mta. de um W.ctoJ ..: .:l.l.N .m.ta. de aço CSN-lS. em t!ras viradas em Encerrado o prazo de enLte~a. du 
de outro lado,. uu ... , com 3 dobras, Pat'S. proporcloM proprutaa, serão aa mesmr...s abertn.l. 

n _ Estante~~ nar ventuação aos livras, tendo 1\bas quarenta e olto f48) bora.s depois, na. 
laterais arredondadas e. as bordas en presenç9 dos tntere&SadGS, às 16 bt>• 

a) Estante orate1elrn., i!r.ta.l a.o la.rn.. roladas com arame. medindo 0.965m. ras no Gabinete do Diretor-Geral da 
br1, coro prateleira:s rnr.e-nru! met11Jl.. de comprimento X 0,22-&m. de largura. secreta.rta do sena.doj em. Bra.sfll.a, e 
do 1,4.0 x: 2,00 mts. _ctt altur~H Os suportes de eneaÍÃe serão fixados eneamlnbad2..s, pa.rP ulgamento final 

ól ~w.nte emuutwa* c>Jrpo mferlor r.a parta anterior das abas por melo com relatório, ao Sr. 1~ Secretário. 
com duns <2) por~.c.'i e snocnor r.tler.. de aQld.."' elétrica a ponto tendo 2 gar- senador Cunha .Mello. t 
to, com pratcleiras, trcdlaj~ 1,<10 .I ras d!l apolo e serão construidos em Fica estabelecido que a apresent,a.-
2,50 mw, '<"·~·-"'~ chapa.s da aço CSN-12. As colunas cão de proposta n§o asse~ura direito 

m B l 6. ... ~ AJm"" ··ir·hl-d.:J• eom 2,20m .. de altura.. em nümero de algum ao proponente salvo o de s:a.-
- a c 

0 
t'Ju' ct D ~· .. , J, "

1 
• 5 po-: ccm.junto. serã.o duplas, cons... ber que sua prO"llsttt 'fol nn~damenb 

o) B:llcã.o, Ql1t tonna ti.!:! L, n:,-00.1ndo tnd.da.'-1' ern chapas de aço CSN .. lS. considerada.. enti-e as deroc.ls, para fs~ 
5.cu mb. de u.rn !f', do <! l.eo_~i!_ d.c J com. 2 entallies paralelos de 6 em f eo1ha. final, por parta do S.:. 111 .se ... 
outro.. :-! . .,.-·,;.,. " ·. ",,/'"" • 

1

. em., nas duas faces. para regulagem nretâ.rlo, e clellb-eração d.;l- comlss:la 
1' • ·- , • ~.. das pr-a.teleiras, tendo base de apo-lo D1.rttora.. 

I\ -Quadro Chareuo~ ·' ISJpata) da metal '()Ol1do e terminal, 
U) Quadra clt. :-~:-.?'_· ~í-o, uá~ trm_ca. t do ntf~smo material. M seções serã.o 

1
. Scn~o !ti! era!. em 1~3 ... '!.~ maio tJt; 

sela (~) cha.Y~ QJ:..'l PJJ..O!P ~vidro Uga-da.1 entre Sll>Ol' meio de uma~~; 1!lfi1, ~t:a.;àrc llle_1f'i-!$ v: .... n~ .::Jl!..,_ 
e teclj•dl!!...,..- ·--.._H!. !!>~E&.J,D. W!l.ll.!l eP'l. t1 • cetw. 


